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DIRETORIA 

M .... ~.~ ... ! ........ ~ l 
Ôrto legre , 3 de julho de 193 .-

Exm 0 Sr . Presidente e demais membros do 

onselho aciona! do .rabalho 

eneto- vos , junto , o recesso com osto de 75 f51has , 

relativo ao inquérito adninistr tive a ue foi submetido o gua!. 

da- chaves ntÔnio da Silva , cusado de haver cometido falta gr! 

ve . 

E acedo resultado d~sse iniu 'r ito , proponho a ~s -

se e gré gio Conse 1 o a der i ... s ~o do acus do guard - ctves ntÔnio 

da Silva , afim de evitar ue ~e repitam ~ato idinticos , a ra 

asse~ur~r a mor !idade nos serviços da i ação 
. , 
errea . 

ereira 

Diretor Gera l 

: - 1-11066 . -

recesso com 75 f5 1 s .-

C: Z /C . 1 • • /DP .-

3 .• -
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DIRETORIA 
PORTARIA '9 M ........................... . 

Porto Alegre, 28 d marQo de 1939 
____ .... _.,..,.........~~~~~61tfl'f 'lllf'l tU.I,l~'VIIII t •,l,.,,, ... ,, "'-

Ilmos. srs. 

Alvaro da Cruz Pretz, secretario da 2a. Divisão 

Ol~to Pereira, secretario do Almoxarifado 

Juparetan Porto Silva, encarregado de Telégrafo 

INQUERITO ADMINISTRATIVO 

EDIFICIO 

Nomeio-vos para, em comissão, procederdes a inquerito admi­

nistrativo afim de apurar a responsabilidade do guarda-chaves ANTONIO 

DA SILVA, da estaQlo de Rio Grande da 2a. Divisão (Trafego), acusado 

de ter, no dia 18 de etembro de 1938, invadido a casa de residencia 

do sub-agente Laudelino Pratas, da mesma estaQão, roubando-lhe um re-

\ 

logio de pulso, uma lanterna eletrica e um par de abotoaduras. e de ser 

m4u elemento, dado ao vicio do alcool e ladrão inveterado. 

Ficam designados para funcionar n8sse inquerito, como presi­

dente o sr. Alvaro da Cruz Pretz, como vice-presidente o sr. Ol~to Pe­

reira e como secretario o sr . Juparetan Porto Silva. 

Com a presente remeto ao sr. presidente da Comissão o expe­

diente respectivo, bem como a denuncia, constante da carta D/90/142, 

de 23 de fevereiro P• findo, do sr. engA Chefe da 2a. Divisão (Trate-

go) • 

Sa~de e Fraternidade 

0/2a. 



2a . Divisão (Trafego) Porto Alegre , 23 de fevereiro de 1939 

• 

... , 

• Sr . Diretor Geral 

INQUERITO ADMINISTRATIVO - ANTONIO DA SILVA 

Comunico-vos que o guarda-chaves da estação de Rio 

Grande , ANTONIO DA SILVA , no dia 18 de setembro p . passado , 

invadiu a casa de residencia do sub- agente LAUDELINO PRATES , 

da mesma estação , roubando-lhe um relogio de pulso, uma lan­

terna eletrica e um par de abotoaduras. 

Denunciado pelo sub-agente , o guarda-chaves foi re 

colhido á cadeia civil e aí confessou que fôra o autor do rou 

bo e que atirara os objétos ao maro 

Como se trata de um máu elemento , dado ao vicio do 

alcool e ladrão inveterado , proponho-vos a abertura de um in­

querito administrativo afim de ser apurada a sua responeabil! 

dade como incurso nos itens a e b do artg 54 , do decreto ng 

20 . 465, de 12/10/1931 . 

são testemunhas dos atos praticados pelo guarda-cha 

ves ANTONIO DA SILVA , o agente FREDERICO DE SOUZA E SILVA FI­

LHO , o sub-agente LAUDELINO PRATES , o guarda-freios SOTHERO 

NUNES e os rondas ANTONIO GARCIA e COSME DAMIAO BARRETO , to­

doe da estação de Rio Grande . 

O guarda-chaves ~~TONIO DA SILVA esteve suspenso do 

serviço de 26 de setembro de 1938 at é 14 do corrente . 



II 

Junto a esta , em 4 vias, uma c6pia do historiao do 

acusado e o oficio ng 348 , de 26/9/1938 , do ar . Delegado de 

Policia de Rio Grande ao agente da estação central daquela ci 

dade . 

Dou c6pia da presente carta ao sr . eng& chefe da la . 

Divisão , pedindo-lhe o fornecimento imediato , a essa Diretoria , 

da respectiva certidão de tempo de serviço . 

A presente comunicação vos é feita com atraso, por 

ter sido erroneamente arquivada na secretaria desta Divisão, a 

carta do ar . Inspetor do Trafego da 4a . secção , na qual foi r~ 

latado o ocorrido , fáto esse sobre o qual tomei providencias . 

Em 4 vias 



.N/ ........ ~.~8 . .. .. 

Cstado do 7\,io !}rande do 
.... ~~ .. ~ .............. Delegacia Regional 

DELEGACIA DE POLÍCIA 

em. ..... .. ª~-º ........ Q~ª.l:?:ª-~ .............................. ;1 .... ?.§ ... ek. .. ........ ~ .. 13. .~.~~PP.9 ........... t:k ~/Jc!.ª.~ .~ .. 

-
Ilmo . Snr . gente da v. F. R. G. s. 
" Esta~ão Central". 

resposta ao vosso memorandum nr . 686 , de hoje datado , 

oumpre -me informar- vos ue o guarda-obaves dessa Estaqão, ntonio 
.. 

Si l va , oonfessou o furto pratioado na residenoia do Snr . La del1bo 

Pra tes , sub-agente desse departamento, dizendo , a final , ter j ogado 

os objét os furtados a o mar para não se oomprometer . 

SaÚd e fraternidade -



:O:, VA 

Identidade: 

.~ {fO Gua rda-freios :trascido. em 16 de fevereiro de 1902 

Es-·t:ado civilt ol'teiro·. parti çã.o. Bage. 

. vertenc ias c Naoionalidadet Brasileiro • 

(P ea Tiburcio dos njos 
Filia ção;{ _ 

(lfu.e 1laria da . ~ 11 a 

Instrução: Analfabeto. 

25 -Abril - 23 -Admitido. 

132 - lil'a.io - 19 .. Removido de guarda -chaves em Bagé para guarda -cbaves e . 
Grande. 

- · etembl"'O' - 12- lifu1tado E!r1 2 dias por se ter negado, á noiteJI entregar 
telegrama urgente destinado ao Cel. Tourinho . 

'33 - Abril 

13 4 - J"u1ho 

·36 - Maio 

- 12 - uspeneo por ~ diae por se ter recusado. culll,l; r~r ur a 
referente a servijo , só o· fazendo posteriormente,1 em d t 

· do com as ins truçoes recebid· a . 

4 - · · uspensa por 8 dias por se . ter apresentado ao serviço 
briagado . 

... 8 ... uspenso por 3 dias por ter sido encontrado a.s 
dia. 6/4, dormindo e em est ado de e.mbria guez:,. a.o 
rita.. falta e.x11 que é reinei ente . 

'37· - evereiro - 26 - uspenso por 20 dias ;por ter furtado , no recinto da 
um s quinho contendo milho pertenc ente a guarda -:f're 

- .Tunho 

- Junho 

- 15 - Mui. t ado em 1 dia por t e r f a.1 t ada a o serviço , dia 4 do c 
te . 

- 21. - Mu1 ta do em 1 dia, por ter fa.l ta.do ao servi ~o" dias 13 e. (6, 

- 14 - 1 u1 t~do em 5' dias par ser o responsavel pelo deaca.l"rifen. 
to do VF-4310 e colisão deste aom o 549 . dia 14/2/38. 

etembro - 24 - uapenso par ~ dia por ser reincidente em faltar ao 
ço . 

~ra .. rrprere oox.n a' original~ 

. ---------------~------ -~dactilógrafa da. 
l 19 de outubro de 19 38. • 

.. 

... 
seoçao de expediente d 2a.. D: · · 
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C O N T A B I L I D A D E G E R A L 

CERTIDÃO PARA FINS DE INQUERITO 

Mod.~ 
J 

cJ/{ 

OSWALDO EHLERS, Chefe da Contabilidade 
da Viação Féxrea do Rio Grande do Sul.­

de ordem do sr~ engl Chefe da 11 Divisão, que: 
de conformidade com os dados colhidos nas felhas de pagamentos, 
recolhidas ao arquivo desta Contabilidade, o cidadão ANTONIO DA 
SILVA, nascido em 16 de Fevereiro de 19o2, filho de Tiburcio dos 
Anjos e de Dona Maria da Silva, brasileiro, solteiro , conta : 
TR~t ANOS, DEZ ~SES E VINTE DIAS • MEIO de efetivo serviço e 
CINCO MtSES E DEZESSEIS DIAS doente, como empregado da Viação -
Férrea, a saber:-----------------------------------------------
1923 - Em 1923. TRAFEGO. ESTAÇÃO DE BAG~. GUARDA FREIOS DE TREM 

DE CARGA A 5$ooo por dia: Abril a Dezembro, 246 dias. 
1924 - Em 1924 . GUARDA FREIOS DE TREM DE CARGA COM 15o$ooo men­

sais: Janeiro, 11 dias . Fevereiro, 26 dias . MarGo, 29 d! 
as. Abril a Maio 2 meses . GUARDA FREIOS DE TREM DE CARGA 

1925 - COM 18o$ooo mensais . Junho a Dezembro, 7 meses. Em 1925 . 
Janeiro a Abril, 4 meses . Maio, 3o dias. Junho a Dezem-

1926 - bro; 7 Jmeses. Em 1926. Janeiro, 1 mes. Fevereiro, 22 di­
as. Março a Junho, 4 meses . Julho, 29 dias. Agosto a De-

1927 - zembro, 5 meses. Em 1927. Janeiro a Fevereiro, 2 meses.- . 
Março, 29 dias . Abril, 1 m~s. Maio, 3o dias. Junho, 4 d! 
as. Percebeu ainda doente 26 dias a 2/3. Julho percebeu­
doente 3 dias a 2/3 e trabalhou 27 dias a l8o$ooo mensa­
l!· Agosto 3o dias . Setembro, 29 dias. Outubro, 1 m~s. -

1928 - Novembro, 29 dias. Dezembro, 1 m~s. Em 1928. GUARDA CHA­
VES COM 225$ooo mensais . Janeiro ' a Maio, 5 meses . Junho 
não constou em f8lhas de pagamentos. GUARDA FREIOS DE 
TREM DE CARGA COM 2oo$ooo mensais . Julho, 4 dias . Peroe­
beu ainda doente 2o dias a 2/3 . Agosto, 14 dias a 2oo$ooo 
mensais . Setembro, 2 dias . Percebeu ainda doente 28 dias 
a 2/3 . Outubro, percebeu àoente 2 dias a 2/3 e trabalhou 
13 dias a 2oo$ooo mensais. Novembro, 16 dias. Percebeu­
ainda doente 6 dias a 2/3. Dezembro, percebeu doente 9 -

1929 - dias a 2/3 e trabalhou 18 dias a 2oo$ooo mensais . Em 1929. 
Janeiro, 2o dias . Percebeu ainda doente 11 dias a 2/3. 
Fevereiro, percebeu doente 9 dias a 2/3 e trabalhou 16 di-
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- 2 -

1929 - as a 

ANTONIO DA SILVA ()h1 [f4;fl{;._ h 
2oo$ooo mensais . GUARDA CHAVES COM 225$ooolmensa1s . 

Março a Abril, 2 meses . Maio , 28 dias . Junho a Julho , -
2 meses . Agosto, 28 dias . Setembro a Dezembro , 4 meses. 

193o- Em 193o. GUARDA C~VES COM 249$ooo mensais . Janeiro , 28 
dias . Fevereiro , 25 dias . Março, 29 dias . Abril a Maio 
2 meses . Junho, 27 dias . Julho, 28 dias . Agosto a outu­
bro , 3 meses . Novembro , 29 dias . Dezembro , 1 m~s . Em -

1931 - 1931. Janeiro a Fevereiro , 2 meses . Março 29 dias . Abril 
1 mes . Maio , 27 dias . Junho a Agosto, 3 meses . Setembro 
27 dias . Outubro, 3o dias . Novembro, 29 dias . Dezembro -

1932 - 1 mes . Em 1932. Janeiro , 27 dias . Fevereiro , 27 dias . 
Março, 29 dias . Abril , 14 dias . Percebeu ainda doente 12-
dias a 2/3. ESTACAO DE RIO GRANDE • GUARDA CHAVES COM -
249$ooo mensais . Maio, 27 dias . Junho a Agosto, 3 meses. 
Setembro , 23 dias. outubro , 28 dias . Novembro 26 dias . 

1933 - Dezembro , 3o dias . Em 1933. Janeiro , 1 m~s. Fevereiro , -
27 dias . Março, 26 dias . Abril , 29 i dias . Maio a Julho 
3 meses . Agosto , 29 dias . setembro , 25 dias . outubro, 24 

1934 - dias . Novembro 17 dias . Dezembro, 1 m~s. Em 19p4 . Janei­
ro , 27 dias . Fevereiro , 23 dias . Percebeu ainda doente -
3 dias a 2/3. Maroo percebeu doente 7 dias a 2/3 e trab~ 
lhou 22 dias a 249$ooo mensais . Abril , 1 m~s. Maio , 24 -
dias . Junho 21 dias . Julho a Agosto, 2 meses . Setembro -

1935 - 29 dias . Outubro a Dezembro , 3 mese~ . Em 1935 . Janeiro , 
29 dias . Fevereiro , 27 dias . Março, 1 m~s. Abril , 26 di­
as . Maio , 1 m~s . Junho , 26 dias . J ulho , 1 m~s . Agosto , -
29 dias . Setembro , 29 dias . Outubro , 3o dias . Novembro , 

1936 - 27 i dias . Dezembro , 1 m~s . Em 193§ . Janeiro a Fevereiro 
2 meses . Março , 29 dias . ·Abril , 7 dias . Maio, 24 dias.­
Junho 29 dia • GUAR~ CHAVES COM 285$ooo mensais . Julho 
26 dias . Agosto , 28 dias . Setembro, 1 m~s. Outubro , 3o-

1937 - dias . Novembro , 1 m~s. Dezembro, 29 dias . Em 1937 . Ja­
neiro , 9i dias . Fevereiro , 26 dias . Macço, 11 dias . Per­
cebeu ainda doente 2o dias a 2/3 . Abril, percebeu d~­
te lo dias a 2/3 e trabalhou 13 dias a 285$ooo mensais . 
Maio , 3o i dias . Junho , 27 dias . Julho , 28 dias . Agosto 
26 dias . Setembro , 1 m~s. outubro, 29 dias . Novembro , -
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ANTONIO DA SILVA 

1936 - 27 dias . Dezembro, 28 dias . Em 1938 . Janeiro , 27 dias .­
Fevereiro , 25 dias . GUARDA CHAVES COM 3oo$ooo mensais .­
Março, 26 dias . Abril , 1 m~s. Maio, 28 i dias . Junho , -
28 dias . Julho , 26 dias . Agosto , 28 dias . setembro, 18-
dias . - t o que consta com raferanoia ao tempo de servi-

ço desse empregado, até assa data, motivo, por que passo a pr~ 
sente certidão que está isenta do pagamento de emolumentos por 
ter sido extraÍda para os efeitos do Deorét ~o na 2o . 465 de la -
de Outubro de 1931, do sr . Chefe do Governo Provis6rio da RepÚ 
bli . - EscritÓrio da Contabilidade Geral da Viação Férrea do -
Ri , em P&zt~ Alegre , 26 de abril âe 1939 . ------

0hefe da Contabilidade . 

VISTO: 

~ 

da 11 D1Jl;..i.sã / 

AMP.- I 



• • 

Aos vinte e nove dias do m s de março do ano de mil novecentos e 

trinta e nove , s nove horas , na sala nQ 83 , 3Q andar do Edifício E­

l i, em Porto Alegre , presentes os srs . Alvaro da Cruz Pretz , 01 to 

Pereira e Juparetan Porto ilva, nomeados para constituírem uma comis 

são de inquerito administr·tivo afim de apurar a responsabilidade do 

gu rdu- chaves JTONIO Di SILVA, da estação de Rio Grande , da 2a . Di­

vis o (Trafego) da Viaçuo Ferrea do Rio Grande do Sul, acusado de ter, 

no dia 18 de setembro de 1Q38 , invadido a casa de residencia do sub­

aeente Laudelino Fretes, da mesma estação , roubando-lhe um relógio de 

pulso, ~a lanterna eletrica e um par de abotoaduras e de ser m u ele 

mento, dado aos vicias do alcool e do furto, instalou- se a dita comi~ 

são, de conformidade com o que precei túa o artQ 2.Q. das "Instruções pa 

r a Inqueri tos ~ dr.linistr ti vos'', de ;;,ue trata o art.Q. ·53, dos decretos 

federais números w0 . 465, de l.Q. de outubro de 1931 , e 21 . 081, de 24 de 

fevereiro de 1932 , baixadas pelo Conselho NacionDJ. do Tr aba1ho, e, na 

f6rma da portaria nQ 19, de .... 8 de março proximo findo, do sr . engQ Di 

reter Geral da Viação Ferrea do io Grcnde do Sul , assum u a prc iden 

c ia o sr . 1uvaro da Cruz Pretz , a vice- presidencia o sr . 01 to Perei ­

ra e a secretar a o sr . Juparetan Porto Silva . Pelo sr . ?residente 

da Comissão foi , ent o , designado o dia 2~ de abril proximo futuro , 

s 9 horas , no c~rro de inspeção nQ 122 , na estaçtio de Rio Grcnde , pa 

ra ter lugar a audiencia do acusado e a das testemunhas arroladas . 

Para constar , foi lavrada esta ta de in:Jtalaç o que , lida e achada 

conforme , vai assinada pelos membros da Comissão . Eu , Juparetan Por ­

to Silva, secretario da Comissão , a datilo afei e assino . 

a I --



(~,03~ 
%_vão3fa:ea do ~O ~ande do X/ 

DIRETORIA 
COl:I S:AO DE 

M ........................... . 
Bagé , 19 de abril de 1939 

r . An t onio da oilva 
IO GRANDE 

INTI Ç:rl.O D~ D.rl:Nlt.CIADO 

Tendo o sr . eng2 Diretor Geral da Viação Ferrea , em portaria n2 

19, de 28 de março proximo findo , nomeado uma comissão para proce-

der a um inqueri to r~dministrati vo afim de apurar a vossa responsa-

bilidade , por terdes , no dia 18 de setembro de 1938, invadido '9. c c:.. 

sa de residencia do sub- agente Laudelino Prates, da estu.ç::'o de io 

Grande, roubando- lhe wn relogio de pulso , w11a lant rna eletrict.. e 

um par de abotoaduras e de serdes máu elemento , dado ac:s vicias da e_!!! 

briaguês e do fnrto , intimo-vos , de conformidade con os artigos 32 

e 42 das instruções para inq_ueri tos administrati vo:J , de que trat a o 

art.!l 5v , dos decretos federais n ~ 1eros 20 . 465 , de 12 de outubro de 

1931, e Gl . 081, de 4 de fevereiro de 1932, b~ixadas pelo Consel.o 

Facional do Trabalho , a comparecer no 22 do corren·Le m s e ano, -~s 

9 horas , no c rro de inspeçtJ.o n2 1.. .. 2, na estaç""o de ~ i o Grande, p -

ra a vossa audiencia e d s testemunh s seguintes : 

Ul , .li: ILV IPILHO, L UDELr O R .T ~ , OTH~RO rtJN_c; , .1JTO ~ro IJ.Jul.CI 

e CO IE DP.JIITÃO E. ..t;;rr • Le confor lid<>de , ainda , com as referidas 

instruções podereis vos fazer companho.r do vosso. advogado ou c.dvo-

gado ou represen tonte do sindicato de classe . ndo esta c&rta de 

~timação vos enviada em duas vias , deveis devolver a esta ComisSLO 

wna das vias , o original , com o vosE~o "ciente" , devid mente datado 

e assinado . ~u , Juparetan Porto Silva, secretario a Comiss· o, a 

datilografei e assino . _ ~/~~~~-~~~~~~~Ci~----~~------~ 

/ 
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00.LU:3' >7'.0 DE DI UEF ITO>.J .I.DI ill I T .~oTIVO.J N.o······-································-··-·-

Rio Gr ~11de , 20 c1 e br il de 1 g:Jg 

r . othero Uune s 

Por terdes 3 L do arroJ 1.c.lo o 1 o te stt;munhn a c... "'l)llS • ç~o e [.fim de de-

8•· es no in_uerito ~dminj ~tr tjvo a ue vy r c)ond r o u r t-chuveo 

\1\iTO ~ro •). ILV.H., d· e:;:rt.uQuo de lUo Gr 11de, dc.t ·a . DivisZo c1 Vi ç ""o 

]'erreü. do ... io Gr nde do ul , intimo-vos ~\ com' re .er no ct~.rro de insp~ 

çuo nQ 1~·, no dia ~2 do corrente 1 s , ás 9 hor f' , n:... eqtaç~o local . 

oendo est cartu de intirntç~o vos e1vi d· du s vias, ~eveis de-

volve1• a eat Corniss[o um das vias , o ori gino.l , com o vogso "c i nt~ ", 

dev idaltlen te da tudo e a in· do . 

da Comiss- o, datilo~raf i e arsino . 

VI 8T ::::> 
~ 

Presidente da 



Rio Grande 20 de bril ele 1939 

'-'r . Cosme DnmHío Barrf'to 

Por terdes cido arrolado como testemunhrl da acuo ç:' ó e afim de e ­

pôrdes no inqueri to udministr 'lt vo a cjue v i rGoponder ,o ru,·rda-ch,ve~ 

JU~TONIO DA ILV'·, da estação de Rlo Grande, da , ... a . Divis~o da Vir: çt'o 

Ferre do .. io Gr mde do ... ul, intimo- vos n comp ecer no carro de ins-

peção nR 1 ~, no dia 22 do corrente mês, s 9 hor s , est!:iç~o local . 

Jendo esta carta de 1ntimaç~o vos enviad e 1 duas vias, deveis de-

volver a esta Comissão wna da~ vias, o original, co o vor;so "ciente", 

devidillllente datado e ass intHio . 'u, Jup rtjtsn ecr tar i o 

da Comissão , a datiloGr' fei assin~~~~~~~~~· ~~~~~~~~--------~ 
TO~~ 

~~~ ... ~-7 -
Presidente da C~ssão 

•. .,·-r.· f 
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COMIS.;,)ÃO DE ll\!',:cUERITOJ ADl.UNI T' ATIVOS N.0 

............................ . .. . .... ........... .. _ 

Rio Grande , ~o de abril de 1939 

·r . Laudelino Prutes 

IN'riiJIAÇÃO DE ':VE3TElviUNHA 

Por terdes sido arrolado co~o testemunhu d& acusação e afim de de­

pôrdes no in<uerito administr,tivo a ue vui responder o gu rda- cha­

ves ~'JJTONIO DA 'ILVA, da estação de Rio Grande , da , ... a . Divisão da Via 

ç&o Ferreu do Rio Grande do ul , intimo-vos a comparecer no carro de 

ins eçNo nQ 1~2 , no dia 22 do corrente mês , ~s 9 horas , na est aÇão 

desta loculidt...de . 

endo esta co.rt de intinmção vos enviada. em. dua.s vias, , deveis de -

volver o. esta Comissão uma das vias , o origin 1 , com o vosso "ciente" , 

devidamente datado e ussinudo . ~u , Jupuxetan Porto retario 

residente da 

Ciente . j Rz: ,t-2- -J-?-
·~ 

, 
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COl,,iJ .:lÃÜ N.0

······-······· ········ · ········-·----··--· 

Rio Gr onde , 20 de abril de 1939 

1r . .Antonio Garcia 

Por terdes sido arrolado como t estemunha da acusação e e.fim de de­

p ôr des no lnc.ueri to administr ativo a que vai responder o guarda-cha-

ves f.JJTOlTIO li. ILV .. ~. , ch. e::;t çuo elo io Gr nele, r1a 211 . Dlvi são da Via 

ção Ferre do i o Gr' ndc elo ul, in tü10- vos com.p recer to c· rro de 

in...,peç"'o n.2. 1:;2 no li i· 28 do corrente r1.t;C~ , :~s 9 horPs , lH cst· ção 

d'::ndo esta. carta de )11tin çi.o vos envi::d· en c1u.s vit.s , deveis de-

volver a ects ComissZo U.lJlU <1as vir s o ori ~.i.n'll , co11 o vos o "c iBnt,.., ", 

devidw.1en t date elo e dSsin ..... l1o . Eu , 

• 



v~~~cffkcJY~~~ z 
CO ' 1tO DE INQ.U ' I 'OS :.:INI T ATIVO N.0 

... ... _ ....... ...... ...... .... .. · -····- · ···-~ 
Rio Grande , 20 de abril de 1939 

• Frederico de Jouza e ilva Filho 
DE 

Por terdes sido arrolado como testemunh~ da acusaçuo e af m de 

depôrdes no inquerito admln'strativo a ~ue vai responder o u rdu 

chaves ANTONIO D ILV , du estaç&o de Rio Gr nde, da 2a . iv süo 

da ViaçNo Fe rea do io Gr de do ul, intimo-vos a com arecer no 

carro de inspeção n~ 12 , no dia ~2 do corrente m s, ~s 9 horas , 

na est· ~o desta localidade . 

endo esta carta de intimação vos envi da em duas vias , deve's 

devolver esta Comissão wna d s vias , o origint 1 , com o vosoo 'C -

ente" , de idamente datado e assinado . 

secretario da ComissNo, a d tilogr fei 

u, Jup 

V I 

Presidente d 

Ciente . 
i o 

to:, ~~e~~ 

~: ~,.;:;, i 4 ..._........... ..c. 

~~,A ~":.+:..~ ~A ,/~ . 

&M-., __ ~ tr_dt-_~-"--~· ---~~ 1~L.:i. 



CARTORIO DE NOTAS 

ANTONIO ALVES DA FONSECA Fo. 
3.o NOTARIO 

Rnu Mul'e hol l:!~lorluno, 3Ga 

H{O lt.'- OI'~ 

L. 1. ····-··-

f:rJtan/e que faz 

Fls. 7. 

Translado 

. ilv 

efattfam todos quantos rste publico In lrumento de Procuração ba tante virem que 110 OlliiO de mil 

novecentos e .;J. nesta cidade do Rio Orande, Estado do Rio Orande do Sul, aos 

dias do mez de--

reconhecido pelo proprio 

lladas, perante as quaes disse 
... 

-~ -·--±- :...o...;.. - .J. o.~. ...... ~ ... .u 

em meu cartorio compareceU - . -

.. l..l! . .,....L..J.•...L.-.I....v.~ . .\l...l... .L . ..:-.Ú..... . ....... ..L.t..ll ......... 

.IJ. ·-- .. ·-· ....... e das testemunhas no fim assi-

que fazia seu bastante procwador 

1! ..... ~ m 

--- m-

---·-·------·---·----... _._ .. __ . __ .. _____ , __ ------

- -··--·--------·-·-------·--·-.. ·-----
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conced todos os poderes em Direito permittidos, para que rm nome de!le utorgante , como se 
presellte fosse , possa em juizo ou fóra dele, requerer, aleJral', rll'/tnder todo o seu direito e justiça, em 
quarsquer causas ou demandas civis ou crimes, movidas ou por mover, tm que c/le Outorgante jôr 
Autor ou Réo . , em nm ou outro jôro, fazendo citar, oferecer libelos, exceções, embargos, saspei­
ções e outros quae:quer artigos; contrariar, produzir, inquirir e reperguntar testemunhas; dar ele suspeito a 
quem llz'o jô1·; as istir aos termos de arrolame11tos, Ülllelltarios e pa1·til/zas, com as citações para elles; assi­
nar nulos, rrquerimrnlos, protestos, contra-protestos t' termos, louvação ,. desistfllcias; apelar e agravar de 
qualquer sentença Oll de paclto, e segni1' esses reca.trsos até maior alçada,· prestar c( mpromi so de inventariante, 
receber a primeira citação e as demais intimações no corn1· rio processo, fazer exh·ahir entença ,requn·e1· a 
exerurão df'!ns, sequestras e arrestos, pedi1· precatarias, lt-mm· posse, vir com embargos de trrceiro, senhor 

e possuidor , }tutfnr documentos e tomat-os a receber; variar de ações e intentar outras de novo, 
podendo sub tabelecer f ta tm um ou mais procuradores, e os substabelecidos em outros ficando-lhes os mes· 
mos poderrs em vigm·, e revogai-os querendo; seguindo suas cartas de ordens e avisos pm·ticulares, que sen­
do preciso, serão considerados como pm·te desta. E que tudo quanto assim /ôr jeito pelo seu procuradm· 
011 subslnbclecido promete haver por valioso e firme, rf'servando para sua pessoa toda a nova citação. 
Assim o disse , do que dou /é, e me pedi este instrumento, que lhe .. /i, aceito .. 
e assi. ~ .L L .-..• --~~ .... ·-· _ .. ........ . ·- "'·-· .. C .... I .e... ..-.~.... .. .~ .... :.... ... .. 

t iJ• 

·--.. ·-··- ·····-···-·--· ... ·----··------ ____ ,.. ______ _._WJ:l 

o 
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TEfu.:'O DE 

AOS vinte e dois dias do m s de abril do ano de mil novecentoe! 

e trinta e nove, na estaÇbO de io Grande, no carro de inspeçüo nú-
.,. 

nero cento vinte e dois, s nove hor,_s, onde se encontravam os 

membros da Comissüo de inqueri to administr ti vo, senhores Alvaro da 

Cruz Pretz, presidente, 01 to Pereira, vice-presidente, co~ go, Ju­

paretan orto 'ilvu, secret rio da Comissão, e presentes o acusado 

acompanhado de seu advogado , doutor Jos rtodr gues de lrneida, con­

forme procuração junta a stes autos, e a.s teotemunhas da acusaç'ão 

adiante QUalificadas foi, com as forrnalidades legais, berta a audi­

encia para o inquerito administrativo instaurudo contra o •acusado 

'rOl IO Dtt uiLVH.. , guarda-chaves da estação de Rio Grande, da .3egun­

da Divisão (Trafego) da Viação Ferrea do Rio Grande do ul, e n qu­

al, além dêste deverão ser ouYidas as seguint s teste~unhas: FREDE-

RICO DE oOUZA :C. SILVA FIIJIO, DJ1.UDELlliO PR.t-~.TES, .:30TH14RO NUNE'"" , l-ll~TO­

NIO GARCIA e C03It.r.J::: D.Nv1Iit0 BARRbTO . Iniciados o.s trabalhos, proce­

deu-se o interrogat6rio do acusado e, em seguida, na presença dê ate 

e de seu advogado, - inquirição das testemunhas . Depoimento do acu­

sado .ANTONIO DA SILVA, com vinte e nove anos de idade, solteiro, r e"" 

sidente em Pelotas, guúrda- chaves de estação da Viação Ferrea do i 

Grande do ul , com dezenove anos de serviço . Prestado o compromis -

so legal, foi - lhe perguntado o que podia dizer com referencia acu"~ 

ação 1ue lhe pésa de ter , no dia dezoito de setembro de mil nove­

entes e trinta e oito, invadid~ a casa de residencia do sub- agente 

LAUDELINO PRATE~, roubando- lhe um rel6gio de pulso , uma 1 nte r na e ­

letrioa e um par de abotoaduras e de ser máu elemento , dado aos vi-

cios do alcool e do furto, respondeu que, no dia em que foi pratic~ 

do êsse furto, o depoente largou s dezoito horas o serviço de gu~ 

da- chaves na estação de Rio Grande , retirando-se para a sua casa 

que fica situada rua Marcilio Dias número trezentos e trinta e se 

te , e que nêsse dia não saiu mais de sua casa; que no dia seguinte 

o acusado estava de folga at s dezoi t o horas, em que deveria reas 

sumir o seu serviço; ue s oi o horas o acusado levou a sua compa-

nheira fabrica Leal c'sntos, onde a mesma trabalhava ; CJ.Ue quando 

o acusado regressou Qua casa , f oi ai avisado por um s u visinho 

que ai havia estado uma praça da Br igada Militar e um empreGado da 
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n, 

~ ~ . .~ .... 1 

da Viação Ferrea que o proour~:vam; que nessa mesma m'nhã Ç4{sta •. . ' 
do aviso que teve, o acusado veiu at est ção para saber o g_ue a-

contecia com a sua pêssôa; que na estação o sub-agente LrlUDELlliO 

PRATES disse ao acusado que êste teria de prestar esclarecimentos á 

Delegacia de Policia, e n mesma ocasião mandou que o chefe de ron-

das, Antonio Garcia, providenciasse no sentido do acusado nto so a-

fastar do r cinto da estação; que a seguir foi chamada uma praça da 

Brigada Militar que conduziu o acusado p~ra a Delegacia de Policia, 

de onde foi recolhido ao xadrez, de ordem do delegado de policia; 

que s quatorze horas o acusado foi chamado para informar a ~ssa ~ 

toridade onde havia posto um rel6gio , umas abotoaduras e uma lunter 

na cue pertenciam a L udelino Prates, tendo o acusado respondido 
' 

que nada sabia a respeito, pois 

s vinte e ul'lla horas, aind dêsse mesmo d a , o '"CU 

sado foi retirado do x arez para que dissesse qo delegado de poli­

cia onde havia pôsto aquêl es obj~tos; que o acusado voltou e dizer 

.ue nüo sab:i:a cousa algum a respeito e que a re.ferida autoridade 

então disse ao acusado que êote iria confessar a fôrç ; que cont -

nuando o acusado a dizer ue ienor va o c ue h0Vi'3. acontecido com "-

.uêles obj tos de Laudelino Prates, foi conduztdo para um quar to es 

ctiTo, e ai, p6st· s duas lanternas na frente, junto de seus o~hos, 

foi espancado a golpes de borracha; que o acus do esteve preso cin-

co dias e por nada saber informar, era espancado diariamente; .qtle 

o chefe dos rondas, da estaçuo de Rio Gr3!lde, Antonio Garcia, du-
• 

rente êsses cinco dias j a todas as noites ao :xnclrez para interro-

gar o ousado e mtmdar que o espancasse; que no fim dêsses cinco 

dias o acusado foi pôsto em liberdade por ter a sua companhetra tr_g 

ba hado para inso oons guir; que a sua liberdade foi dnda por ordem 

do juiz municipal; que ap6s o acusado eoteve na estação do Rio Gr~ 

de, onde o agente Frederico de .:~ouza e ''ilva Filho o informou que 

estava suspenso do serviço e que o Inspetor do Trafego diria por 

quanto tempo; ue o acusado esteve suspenso do serviço ~uis ou me­

nos cinco mêses, e que depoiS ' foi mandado assumir o lugar de guar­

da-chaves nu est<J..ção de Pelotas, onde·. ~ est trabalhando ha dois 

mêses .e vin~~ e dois ~ia~; ~ue quando foi pôsto em liberdade o a­

ousado peÇiiu ao referido agente da est~çüo um boletim p~ru ser a-
"1 
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presentado ao m dico, visto se sentir doente devido 
~~ 

os 1us tr·-

tos .ue recebeu no xadrez d policia e rue o ente Frederico nNo 

lhe quiz fornec r ê. se bolet m; que depois o acus·do foi ' 'nta 

Casa e ai fez um exame de Raio- Á, proced do pelo doutor P re~ , vi~ 

to que se chava doente pelos notivos que j expôz; que tem certe­

za de nuo ser m u elem nto , pois ue j trabalha n Viaç~o Ferrea 

ha dezenove anos e esta teria hu muito tempo tomado urna providen-

do serviço , nem entret embriagar - se . eJo e-1"""---------·-·----· ' ~ .......... lllli_,_Ui!:>\ 

residente foi pergunt do ao acusado o se uinte : - P . ~ que 

atribúe o ucusado a denuncia de ter sido o autor do furto dos re e-

ridos obj tos pe1•tencentes a L udel in o r ates? - • "<.ue não s be a 

que atribuir , pois ue nunca est ve na casa de Laudelino , de onde 

diz m foram furtados qu les obj tos . -
• • e o acusado tem aleum 

suspei t sobre queu1 t enha pr• ticado "' sse furto? - • ue nada s be 

e que nem suspeita de pessôa ol uma . - • ue n~o fo o tcusrdo o· 

autôr d sse furto , por que ent~o confessou n· policb t - lo pr·tica­

do conform declaraç~o of'ci 1 fita el D legao a de Policia e 

junta ao processo? - ... • "<.ue 
~~~~~~~~~~~~~~~~~~~· 

da.de, 

estuçuo? • ~ue nuo . - P . e o acusado j ' nNo foi suspenso do 

Gerviço por ter sido ncontrt.do em est do de embri guês junto gu~ 

ritu da est çuo do lo Grande? - • 

testeuunhou ·do e 

• ~e a vista du prova fe'ta pelo acu-

• ue un ·c/" o lhe 

f o· rel vada . Conced ·da a p 1• vr o advo do do cus do, por nte 

n·à foi per unt·do . er untando-se o acus· o se tinha m L~ eu-

ma cousa declurcr , respo deu ~u nNo . ~, co o m· is nada lhe foi 

pergur tado , m 1 ou o senhor recic ent enc rr· o pres nte d ~oi~ 

!.'lento .ue, 1 ido e acl ado c n cr e , v· i s .... in do lo senhor if ' -

co da '· 1 v 1 :o r e ro o do acusado, por n~o s be :ste lêr 

Cf'Cl' ver, lo a vo do do u do e los "' 1or s re .:.d nce Vi 

ce- residente du Comior.~o . .::t , 'lva , sccrct ~io 

ü 



testenunha de. acusàção .>O rH.c.;RO 

com cuc.renta. e sete anos de idade, colteiro, residente em 

guardt..-freios de tr nns de pa.ssage iro s, com v in te anos de serviço . Aos 

costumes disse n da . Prestbdo o compromisso legal, foi-lhe erguntn-

do ~ que podia dizer co.M. referencia acusaç o ~ue p se. sobre o guar-

da-chaves .1\lJTOIJIO D.d. ' ILV11., de. estação de Rio Grande, da c•egunda Di vi 

sílo (Trafego) da Viaç?í.o Fcrrea do Rio GrE>nde do , ... ul, de ter , no dia 

dezoito de setembro de mil novecentos e trinta e oito, invadido a ca­

sa de residencia do sub-agente L1 UDELlliO PR~~TE , da mesma estaçõ.o , 

roubando - lhe um relogio de pulso, uma 1 nt~rna eletrica e um par de 

abotoaduras e · de ser m u elemento , d do aos vicias do alcool e do fu~ 

to , respondeu que, quanto ao furto de objétos da. casa de Laudelino 

Prates, o depoente q~~~rs~ ' pois que o ue sobe s6 por 

ouvir dizer; que ha cerca de um ano o depoente, a pedido de outro co-

1 ga de Pelotas comprou 'na Cooperativa de Rio Gr·~nde quatro quilos de 

arroz e que, por ter de seguir i medi tomen te para a estação de I!ari ti 

ma pediu ao acusudo que entregasse essa mercadoria ao conferente da 

bagagem da estação de lo Grande , d zendo- lhe que o eratificaria por 

êsse serviço; que o acusado disse ao depoente que não aceitava grat_1 

ficação , mas sim um mata- bicho, tendo o depoente lhe pago numa venda 

proxima um martelo de caninha; que no dia seguinte quando o depoente 

voltou ·de Mar i tima notou ue aquêle volume estava violado e mais ta_;: 
t. ~ } ·, ·~ ' ... - ~ •"""'' J:-t~· -·~ ' •. '"~'J/1 .., ' .. ""~' rd, 

de verificou que fr.l t vam nêle dois quilos de arroz; c1ue quando de 
~~~ 1 '";"" ~~o;..;.~ '\#,•"':'f.O'I\1 1/lJ~'· .,yJl!'Ç ('. ~~·.":l.l 1 ,:S', " •lf, 

novo voltava de Marítima encontrou perto'' do port o d sse lado da es-

tação o acusado , a quem se diri~iu para que explicasse sobre a fal­

ta dos dois quilos de arroz , tendo o acusado dito - lhe que "isso se 

arrumava" e que, de f to , o acusado entregou ao ronda da entrada do 

quadro da estação no dia seguinte , tun pacote com dois quilos de ar -

roz , que o depoente recolheu, f cando assim resolvido o· assunto; 

que quando o depoente reclamou do acusado o arroz ficou aquêle um 

tanto alterado , pelo que atropelou o acusad até o armazem da Coope-
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Cooperativa, onde .deu- se a interv n~ão do gerente dêste armazem QUe 

evitou maiores con~equencias; que nunca viu o acusado em estado de 

embr .uguês em serviço, e aue f6re. dêste j o viu algumas vezes em es· 
~·p~uJ'I'f'~ttl'!'lll'UUt~llll!"VIQWo:l"-iH:t.N!tll~~liUII fitiJt!flj1G\•!~&n-.'N~lfi~"+íH "'1'!-'-Jll!lf'!?.-·tl~':' ~f :!fe!~"Y.ItC- ;U.:~ ;f~\liWh~~~1~'ft; '1' trnle' .. 'lli";f!~tt~~. 

tado de "alegre", como se dlz vulgarmente , quando uma pessôa est um 
~Kir.t4~fi'~'IIN~~IItUtr.t~!'b&»tf:ui'~ll.i' HJ~tltHf'~f4Uifilii"'I!IHI!ti!htifk-...U!t1ttc,~ttHitn', .. lnfjl~· .. ·ttfi-'I!UtJiif"li:•if1h)1if:l~iJHU:WJ71litt.:!i;!f1l~tr'i,T!pi.i:;11t-.Wu~~;~·~>t•~.·~frt-1?.'"!it_.il~~~~~~ , 

Pelo senhor Presidente foram feitas as se 

guintes perguntas ao depoente:- P . Se o depoente j6 ouviu dizer que 

o acusado d{i-se ao vicio da cmbri guês? - R. Q,ue não o Concedida. a 

palavra ao advogado do acusado foi por ste perg1mt·•do o seguinte t..o 

depoente: - P . ~ual o nome do colega de Pelot·\s a que se ref ·r e o 

depoente pertencer os referidos ~1atro quilos de arroz? - R. ·~e o 

nane Carol no Pereira, gunrda-freios da e~t, .ç!io de, Pelotas . - P . 

Para que: fim o depoente entregou os quatro C!Uilos de arroz a ::1cusa-

do? - ue, coNo j 'ó. disse , foi para c ... ue 0:3 ·ntregasse o conferent~ 

da bagc.cem do estaçb:o de ... io Grtmde, emquanto o depoente fôsse e:-

taçuo dn Me.ri tima e voltas se . - P . Como p de afirm::u- o depoente ter 

entregue q_uatro kilos de arroz ao acusado? - R. ue por ter c~mpru­

do êsses quatro quilos de arroz no armazem da Cooperativa , assim 

constavam nu nota de compra, e que conferiu os volumes dPsta e de 

outrus mercadorias que comprou na ruesrna ocasião . - l? . unis as mer -

cadorias que . diz o depoent'e terem sido compradas na mesma oc sião , I 

juntamente com o arroz aludido? - R. ~ue não se re.córdo. bem , mas quel 

lhe parece q_ue :t::oram c ... uatro Quilos de banha, er· :pacot~s, e dois qui­

los de farinha de trigo . - P . 'ual a data, mês .e ano em c1ue foram 

feitas estas compras no armuzem da Cooper o.ti v a d a Viaç~o Ferre a? -

R. ue não se r ec6rda com precisão, mcs que isto aconteceu em mil 

novecentos e trinta e oito . - P . Em nome de cuem. foram debitadas es-

t as mercadorias? - R. e foi em nome de Carolina Pereira . - P . Se 

o depoente p rente ou amigo de Carolina Pereira que oferecesse mo -

tivos para contrair dividas em nome do referido Carolina Pereir ? -

R. ,.,ue não parente de Cerol i.no Pereira, mas sim enif~O e colega, a 

quem prestou êsse obsequ · o , e que a compra no Cooper ativa foi. feit 

a vista de pedido escrito . - P . Como poude o depoente verif co.r que 

o arroz entret:5ue ao etcusado pesava quatro quilos e como poude ver -

ficar (!ue ap6s tér o acu~sado entregue as mercá.dorias ao conferente 

da bagagem , da estação de Rio Grande , o arroz s6mente pesava dois 

quilos? - H. Que ·O arroz estava distribuido em pucotes de dois qui -
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quilos cada um e que o acusado entregou ao referido confe e te do. 

b go.gem um s d sses p cotes . - • ~uc.is as pePSÔt~.s :ue o d poente 

diz ter ouvido falar que o acusado apoderou- se de uns obj tos per­

tencent s a Laudelino Prates? - l . ~ue ouviu falar por longe , mas 

como era cousa cue não lhe nteressava , nco tomou nota d s pessôas 

que falavam sobre sse f~to . - P . e o depoente conhece al rumns des-

t as pessôas ~ue diz ter ouvido comentar o de li to de ou e ~ ' . ousado 

rlntonio Silva? - 1 . ~ue não conhece . - P . ne o depoente p6de falar 

sobre n conduta e costumes do acusado? - .1: . Q.ue o acust do trabalhou 

, com o depoente em Bag e ~ ue sempre procedeu bem pera com êle, de-

-~ 
J 
~ 

poente, .. ue depois que vierar.J. para Rio Grande o depoente ouvi i-

zer t.._ue o acusado pro c e era mol , rnas q_ue o depoen nada viu n ste 

sentido . - P . e ou n""o verdade ... ue entre o depoente" e o acusado 

existe desavenças desde r ... ue trabalharam jun t s nn cidade de Ba , , 

< cujas desavenças trou.xerun a completa inimizade do depoente com o 

acuGado? - • ~ue não tiveram des venças em 

o ' monto inverídico em parte , asGim renerva p~ra si o direito de 

oportunamente 1preciar ste depoimento . l'el.o senhor Presid ·nte oi 

J percun tc.do u.o depoente se , · vi ta da decl raçí:'o ':,Ue o ~dvot:;t..do do 

1 acusudo abava de fazer, tinhL alc;wna cousa a retiflc, r no se de -

~ poimento ou :J o confiri!l v· in te ,rc.lLlente . ~elo ·o. o nte foi res_ og 

dj do .ue n. dt.. tinha a retificar no se de oinento 'elo ... ue o confir-
s 
~ rn ..... v:.l !)OI' ser a ver·d d • I>er ·untando-se ao d po nte se tinh r1 is 

i l._,u.."ll.o. couca :.. declarur , reGpondeu 

foi pe untado, m·ndol os nhor residente encerr 

ue nL.o . . , c on:o ru i s n t1 • lhe 

o presente deno-

~ inento ... e , lido e aclt do conforme, v i ssin do pelo depoente , e, a .. 
rogÕ ·do O.CllSt..do por nuo sc.ber lêr e ner.1 encr ver, elo senhor acif 

co ela "' lva l!oreira , pt""!lO advogado do u.cusado e p<., os senhores Pr·csi 
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acusação COSME .. 
.rill!l~ 

RLTO, com sessenta anos de idade, casado, residente em Rio Grnnde, 

ronda de estação da Viação Ferrea do Rio Grande do Sul , com quatorze 

anos de serviço . Aos costumes disse nada . Prest5do o compromisso le 

legal , foi-lhe perguntado o ~ue podia dizer com referencia acus o.-

ção que pésa sobre o e uarda-chavés ANTONIO DA SILVA, da estação de 

Rio Grande, da '' e,un1a Divisão (Trafego) da Vi ação Ferr ea do Rio 

Gr ande do Sul, de ter , no dia dezoito do setembro de mil novecentos 

e trinta e oito, invadido a casa de residencia do sub-agente LAUDE-

LINO P AT~~ , da mesma estação, roubando- lhe um relogio de pulso, uma 

lanterna eletrica e um par de abotoaduras e de ser~ u elemento, da­

do aos vicios do alcool e do furto , r espondeu que , sobre o furto dos 

objétos de~LAUDELD~O PRATES nada póde informar por não estar inteir~ 
·-~-~~~tlJlôo'C f"H"Uifl:.t.-etr.Tf!lttth9'ftlt~I"'I~Utt!:l:t''l:Jitlihtrtollfm:tc~:~r~ffif(kJtiHilltlt!v''' ' 

do de cousa alguma; que não tem informação al guma. de que o acusado 
~~5tU!iiJ•II·Ü~~~f~WWiiltiU'*· . ~~Ji~IJJ.YuhinttDnro~~:;::: ~~.l'rtní::d-~~.J~lV'í"ü:,;ii"J\~1tn:Ui\''!.;;;if!-!~Jf-f.:tt,..,.":i-EH!'r,Hffi"mr::vtrJ1i-~~!iíti~f··ri:'»!--;:~t·fi~-~,1iF~:::o::;:~~·;;:H;;:;:::J;(;it;;,,111 ,u,:,·t: •. , 

é m u elemento; que não tem conhecimento de dar-se o acusado ao vi -
-,;_..,..~,,..~tmlf·.,.rmr.·" '"'" ... .w• ... ~~,~·,u•u·"'"r.t~lmMt .. HtJ'll1Wf.'VIJ:.:'IIIt>IU1»•1..~"':::..--~"''~~~r.,"41:1ft~~~n~~-·:t:~~·~,~:m'l:',,,,l,,i'll'rr•t•t·ll~"*'+i'i'':··'"'•''j't11t'r.tr·•'·11;i'(r·~ ... t.1!~·!lo)lli~IJ';j""',.fi·b"''n;.,.,,, ..... 

cio do alcool, embóra j o tenha visto um tanto " alegr6te" , mas em 
~~~~-~;~104ttff' ... !•F""'#J:o!~:t.i.~..J*:~~~~\llJ,~.:.W~ll/'llliitlioih.lli~ r-.u~.:.: .• ,a~tH:~r!i,c.t;'9m;II'\!~~JH-:ffii'.í{;ilf.ht:O.,"f,;.:~;uunmttt11*H\Iit~:i\ilf:!t-lf!Utiltí'!W$i~''!fihi~VJ'tt;:t-:. 1;\~!:~:: t~:Hii~:::i::\•~:::.. 

horas f6ra do serviço . Pelo senhor presidente foi perguntado ao de-
~ ., ·,J)' •. Uffl:lll'~~~~f}\i}~p.ft~t~J:Mi~!~;~:~~r'~-:11t:1W<J',"·•' 

poente o seeuinte : - P •. Se em dezoito de setembro de mil novecentos 

e trinta e oito, o depoente teve alguma ordem pura deter nc estação 

local, n a sua função de ronda, ao acusado, ~uem deu essa ordem e por 

q_ue. motivo? - • ~ue não . Concedida a palavra ao advogado do acusa­

do, por êste nada foi pergu tado . Perguntando-se ao depoente se ti­

nha mais alguma cousa a declarar , respondeu que não . E, como mais 

nada lhe foi pereuntado, mandou o senhor Presidente encerrar o pre­

sente depoimento que , lido e achado conforme, vai assinado a rogo do 

depoente por não saber lêr e nem eocreve~pelo senhor João Vic ente 

de Oliveira, 'e pelo acusad~ pelos mesmos motivo~ pelo senhor Pacifi-
. 

;.') c:.o. da Silva Moreira, pelo advogado do acusado e pelos senhores Presi 

dente e Vice-Presidente da Comissüo . Eu, Juparetan Porto Silva , se-

cretario a~Comissão, o d~tilografei ·e aosino . - -,.._. 
,.,. __ ,. 



Devido ao adiantado da hora ,. o senhor President'e · do. Com.iss:'í.o , " 

deternino>u que fôss 'em interrol!l.pidos os trabalhos , m rcando •.s nove 

lhor o.s , de segunda- feira, d.ia v inte e quatro ( 24 ) do corr ~nte mês , 

para o seu prossecuimen t o , ouvindo as demais testemunhas, ficand o o 

acusado , de'sde já , in tir:tado da referida designaç':'í.o, assitu .. m~o, a seu 
l 

r ogo por não s~ber ler e nem escrever, 0 1 presentc termo, o senhor Pa-
I I 

.. ,. 
cifico 'da Silva Moreira , bern como o :::ev- advogado . Eu , J nre~an Po;r -

, l 

to Sil v a , secretc.:r i o da Comiss o, o dL tilor,r 'lfei e assino.-----------

----~~: - . -~--~~--~~--------------------------
. q! p4.4.. ~ ·~-- -----;;----~-~------~-----------~ - ------~ --------------

Th:l. .10 

Aos v inte e quatro dias do mês de abril do no de mil nov ecen­

t os e trintE e nove , s nove horas, no carro de inspeç~o nrtmero cent o 

e v inte e do:i.s, na est o.çüo de .io Crunde , ond.e est func onand o a Co -

miss7o de inqu ri to ad.nü11istr·ltivo, presentes os membros da mesma, o 

acusado e seu àvo ado, e an testemunhas rest:m'lie , l'W.ndou o senhor 

Pre iâente pro seguir nos tro.ba.lllos int .rrompidos nte- ontem, s· b· rlo, 

do c ... ue, p ra constar , lf...vrei êst e t r mo de prosseguimento . Eu, Jup -

retEm Porto o d tilogr fel e ssino . 

---------------------------

q_om trintJu c u •tro anos c1e · aade, casado, residente 

• Grande, ~ub -a~~n~e de ct ç ~o da Vi ç ~o ~errea do io Gr&n e do ul , 

com nezoi to ~nos de serv · ço . .Ao..s costumes disse n da .. Pro tL.do o 

comprorússo legâl , fo -lhe per untudo o ~e o ia di~er com ref,ren -

1 cic. ' acusa((uo ue p s sobre o ,uur.du-ch ves .' ONIO ::::l ~ 

estaçuo de io r de , d~ .gun a Divisro (Trate o ) dA Yt çNo F 

do Rio Grande do QUl, d ter , no d • d zoi to d~ set 11 bro de mi 1 

ce tos e trinta e oito , ' nvadido a casa de ree · w i do d .. poen t e , 

roub ndo-lhe U.lll elo ,io de pulso, uma ll nte n el ,tr.ica e um pc..r de 



\ 
de ubotoaduras e de ser m u elemento, dado aos vicios do alcool e do 

furto, respondeu que, nessa dat o depoente procedeu [;;. desc rga da 

sua mudança, pois que havia sido removido da estoção d Uruguaiana p 

r a I io Grande, tJ l.ue n sse serviço de desc!.li'g empregou um trabalha­

dor d Via. Permanente, um do lÍnoxarifado e o ·terceiro o guard·a-ch""ve 
• 

da esta9ão, y_ue era o acusado aturü; 'lue o depoente ficou dentro do 
. ; 

carro e a sua esposa na ca~a , entre os quais havia uma distancia de 

uns trinta ou uarenta metros; que o depoente entregav os objétos e 

a sua esposa os recebia, mas que éle quando em vez, o depoente sa!a 

do carro para auxiliar a sua esposa e que cuando voltava encontrava 

o acusado no interior do carro, quando o seu serviço era o de receber 

os objétos do lado de f6ra do carro; que isso causou suspe t s ao de-

poente, que as manifestou sun esposa, em vista do que resolveu man-

dar o acu~ado para o seu serviço na estação; que dois dias depois o 

epoente avisou ao acusado e os dois outr.os trabalhadores que ajuda- · 

~ ram ajudaram a mud~ça~ que fôssem sua casa para oferecer- lhes uma 

cerveja , tendo ido êsses dois ultimes, e faltado o acusado; ~ue a mu­

dança auxiliada pelos tr~s trabalhadores foi feita no dia nove ou dez 

de setembro e não a dezoito como foi dito inicialmente; que no dia de 

zoito de setembro que era domingo, o depoente, qu ndo chegou em sua 

casa, de volta do ~erviço, s dezenove horas mais ou menos, tirou um 

relogio pulseira e um par de abotoaduras e pôz tudo em cima do bidêt, 

com a intenção de tomar um banho; que, por ter se lembrado ue n o ha 

via dado uma ordem de serviço a um conferente da estaçuo, voltou a es 

ta deix~do a porta e uma janela de sua .casa aberta/e que sua esposa 

ficou na cosinha; que dez minutos ap6s voltou para a sua c.asa e ai 

deu falta do r elogio pulseira e das abotoaduras; que imedia:j.;ru:nente 

v iu estação pura dar parte policia pelo telefône; que nêsse in-

terim veiu a sua esposa ao seu encontro para avisar-lhe ~ue estav.a 

faltando tambem uma lanterna; que no dia seguinte a policia perguntou 

ao depoente se não suspeitava de alguem que tivesse praticado êss~ 

furto, respondendo o depoente que no momento não suspeitava de pessôe 

alguma porque não conhecia ninguem na localidade , poi~ ue r cem ha­

via chegado em virtude da remoção; que o depoente começou ent o fa~ 

zer indagações e que pediu ao servente Henrique para o. auxiliar , pro-

metendo dizer - lhe mais tarde de q_uem suspeitava; que êss.e mesmo pedi .. 
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pedido o depoente fez ao chefe dos rondas da est ção, Antonio G'll'ci 

e a uma praça da Brigada 1 ili t que estav de serviço na estaç o, 

per untando êstes dois ultimes ao depoente, si êste n"'o desconfiava 

de Antonio da ilva, respondendo o depoente c..ue era justamente dêsse 

de uem desconfiava, pois Que se a senhora do depoente o ncontrasse 

dentro da sua casa, seria facil ao acusado dizer que a ia buscar a 

cerveja prometid ; que o referido chef de ronda, .Antonio Gerei· , e 

o conferente Eduardo Gonçalves, disseram ao depoente que era f acil 

descobrir se o acusL.do pr ticãra sse furto, ols que n ste caso ôle 

não viria trabalhar, visto g_ue assim sempre 

va um fu to; que de f to o c sudo n"sse ~ia; que 

manobreiro Enedino P reir si n~o tinh v· to 

o gu rdo.-chaves ITONIO DJ... ~ILV , o acusado, vlsto que eram visinhos, 

espondendo aquêle manobreiro que n-o o vira todo o d a , que n~o es­

casa e que at supunha que estivesse lHe j 1 m serviço; 

rn is um dia, depois do 

policia pelo furto de um r vólver, corno de f ' to 

máu elemento, o depoente oficiou policia dizendo que reca a fortes 

suspeitas de ser Tor:rio DA uiLV o autor do furto daqu les ob~ tos; 

ue a autoridade mendou que a praç da Brigada Militar, destacada na 

est ção , intlmasse o acusado para compar cer sua presença, tendo 

essa praça, acompanhada pelo Braga , est do em casa do acus do n o o 

encontrando, que essa praça esteve novamente em casa do acusado, e 

do mesmo módo ntio o encontrou; que no terceiro dia que falto.v ao 

ser iço s m se just:fic , o acusado apresentou- se ao depoente s tre 

ze horas , alegando QUe estava com os filhos doente e QUe não h via 

do de casa , o QUe não era verdade , porqucnto o acusado fôra procu-

ci nte ao por ter faltado ao serviço sem motivo ju~ 

tificado , estava susp nso do serviço por cinco dias; que nessa oc si-

ão o acusado disse ao depoente saber que andavam um s conversas a seu 

respeito, sobre furtos , e QUe isso nno era verdade, respondendo- lhe 

o depoente que essa uestão j estava com a poli c ia, a quem competi 

praça da Brigada des 



destacada na estação e que tinha ordem de conduzir o ousado pre-

sença da autoridade polici 1 , o que foi feito; que foi essa a ultima 

vez que o depoente falou com o acusado; que esperados os cinco dias 

da sua suspensão , o acusado mandou pedir ao agente da estação uma or-

dem paro. consul t 'o medico , o oue foi forn cido; que o atestado m -

di co nunca foi apresentado pelo acusado; que passados uns três di s 

9e ~e J pelo telefône , rue o acusa­

'Utor do furto dos 

tado em casa do depoente; que diversas pessô s diziam que o acusado 

elemento , mas que o depoente nada p6de afirmar por nada ter 

visto e por ser novo na local dade; que n"'o conhece o acusado , mas 

seus assen tOlllento s consta ter sido êle punido ma s de um vez 1 

endo uma destas por se encontr~ embriagado em serviço . Pelo senhor 

Presidente foram feito.s·ao depoente s se uint s perguntas : - P . e, 

independente de ter confessado n policia o seu crime, o ucusado tam-

bem o confessou o gente da estaçüo ou a _ualquer outro funcionar io 

• ue consta t~-1o confessado o.o 

• 'e o acusado e os dois outros 

a mudança do depoente, entravam em sua casa? - • '"<.ue sim, 

que depo s disso, o dois outros tro.b lho.dores entr o.m na cus do 

depoente p·r receberem a cervej prometida, n"'o o t do fito o acu-

sado . - • e foram encontrados os obj ·tos furtados o depoente. - • 

ue n"'o, m s ue o el r- do de olicia, quando informou ao depoe te 

.ue o ucusado h via confessado o furto , disse ue o acusado havia d -

ua era o valôr tot 1 dos o j~tos furtados o depo nt? -

ue o v lôr er · de tr zen tos rail r is . Cone d · d · v r o advo-

do do acusado, .or ste orw1 t it s as sJguintes rer unt s ao de-

poente: - • Como! dP afirm r t r sido o acusado o ·utor do roubo 

dos obj'tos ue d z o de oente lhe p• rt ncer, const tes do proce so? 

• tUe n"'o afirmou, pois _ue m seu depoim to disse qu t'nh sus-

peitas de ser T NIO D ~ SILV o t..utor dêsse furto. - P . Como explica 

o depoente o fáto de constar n~ denunci' ter .TCI 10 I V inv ci-

do a resid nciu do depoente? 

Delegacia de olic a ter invad'do a r sJ nc'a do depoente?- uc 
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sua declaraçüo ~feita em ·côrdo con o que, pelo teJ( ône, 

disse o delegado de Polici ao depoente e que a referida autorid<de 

oficiou ·~ Direç':'í.o da Viação Ferre a sobre o ussun to . - P . e o depo­

ente tem plena certeza de tue o acusado foi c~em roubou os obj tos 

const mtes da denuncia, de propriedade do depoente? - R. Q,ue diante 1 

o do acusado na Dclegucia de Policia e do seu passado, / 1 ------.... ~ 
tem plena certeza . - P o ~ual a marca do relogio, ouro 

ou de netal inferior, si d~ pulso, algibeira e o seu estado de con 

servação?- R. ~ue era àe marca Enigh, cromado br 1co, de pulso, 

que o seu estado de conservação era perfeito, com cinco mêses de uso
1 

utest·1do de garantia . - P . Se êste relo ·i o possui a corr n te ou 

utra qualquer f6rma com que pudesse ser colocado no pulso do depo- 1 
~ 

' ente'? - R. Q.ue tinha pulseira cromada . ,- P. 1 e o relo io de proprie- 1 

J dade do depoente que diz ter sido roubado pelo acusado desapareceu 

~com a corrente ou sem a corrente? - R. "'(,ue desapareceu. com o. pulsei -

•uul a marca da lanterna eletrica ~ue diz o depoente ter ~r a . - P . 

sido roubada 

~uma lanterna 

pelo acusado'? - • Que não sabe a marca, mas ~ue era 

de comprimento de um palmo, mais ou menos, com três el~ 

i
mento ~s , pura lampadas brunca, verde e encarnado. . - P . {,J,ual o metal 

de ue confecionada a abotoadura que tamhem diz o depoente ter si-

do roubada pelo acusado? - R. Q.ue era de metal ordinario . - P . Q.ua-
1 

is ns pessôas que disseram ao depoente ser o acusado um m u elemento , 

na Viação Ferrea'? - R. ue lhe foi dito pelo proprio agente da esta­

ção e pelo Inspetor do Trafego . - P . de os três homens n que alude 

o depoente, os quais encarrego.ram- se da mudança dos movejs e mais 

objétos pertencentes ao depoente, transportando-os do vagão para a 

residencia do depoente, beberam a cerveja que lhes foi oferecida pe ­

lo depoente como prova da gratidão dos serviços recebidos dêsses? -

R. (~ue apenas dois dos trabalht-ldores receberam a cerveja e a leva­

ram para a ·suo. casa e que o acusado não o. procurando, como já disse . 

- P . Se não é verdade cue o acusado, ~P s ter sabido que seus com­

panheiros haviam bebido ou lev do para a casa us cervejas ~ue lhes 

foram oferecidas pelo depoente, n 7 o procurou o depoente, n"'o o en-

contrando em oasa , falando, então, nessa ocasH1o, com a esposa do 

depoente, pedindo-lhe a cerveja, tendo esta dito que seu esposo, o 

depoente , nuo estava em. casa, e po r isso nad!J. poder.ia fazer ou re-
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resolver?- ~. ue n"'o é verd de , c:ue o acus do nuo pt'ocurou .o depo-

ente e nem f lou com a .sposn dêste . - P . e p6de informar quais os 

nomes dos dois functon rios da V ação Ferroa ue, juntamente om JM­

TONIO D.ü 0ILV1 .. , se ocuparam do tronsporte dos moveis e' demais obj -

:tos pertAnc(-m tes e o depoente, que se achavam dentro de, um vagão , pa­

ra a residenciu do depoente? - R. ue n~o sabe 6, nome dêsses dois 

funcionarias, mas ... ue un per~encia á Via Perm nente e o outro !lo Alma 
I I 

xurifu.do ~ . - P.. e o depoente depo s .qu,e foi re avido para a e tp.çtío 

de Rio Gr· de , ond 
I I 

ocup01 o _lugar de sub - L1.gente, viu alguma vez o a-

ousado embriag·do?- • ~ue depois dos f tos que já relatou no seu 
I 

d~poimento, o depoente não mais 'falou com .o, c.cusad? , ntio o tendo vis 

to mais . - P . e não do 1domin o do depoente ter sido 0 1 acusado sus 

penso do serviço por cinco mêses, por ordem superior e si não f. êste 

pelo JUill o depoente nNo viu mais o acus·do, como cabo. de 

• "<.Ue sabe ter sido o acus ..... do suspenso do serv· ço, i · o-

uanto , digo , por quanto tempo, e que foi removido p ti Pe ­

ue, como disce , não v .u m ..... is o acusado, que acha ev,i tav de 

encontr:or - se com o depo nte . - P . 'e n'lo é verdade q_ue o acusado es ­

~ teve preso na cadeia civ il desta cidade, em virtude da c1ueixa p,re-

sentad~ pelo depoente , onde esteve recolhido por mais de oito dias? ­

~ue sabe ter o acus do est' do preso em consequenc.ia da denunc.ia 

depoente apresentou Policia , mas Lue não sabe por qunntos 

- P . e não é do conhecimento do depoen..te que o acus do esteve 

varies dias metido em um quar t o escuro, ne cadeia civil desta cida­

de , onde di ar iamen:te er.a e sbordoa.do pelei Inspetor de Poli c ia .An )elo 

Bastos que , fazia uso de u~n borracha, com a qual torturava o acusa­

do afim de obter uma confissão c lpctóso. , dolósn e mentir6s3.? - R. 

~u nuo tem conhecimento disso . Pe l o advogado do acusado foi dito 

que o presente depoimento sendo confuso e contraditório, não expri ­

mindo a verd de , reserva p ru si o dire to de ayreci~-lo oportuna­

mente . Pelo senhor Presidente fo dito ao depoente que , como acaba-

va de ouvir, o . enhor advogado do acus·do cons·der va o seu depoi ­

mento confuso e contradi tório , pelo ~ue a vista do expôs·to, disses -

se o clopoen te se tinha ul ,suma c ousa a r.etif icnr nas suas declara-

ções ou se as confirmava integr almente? - P.e~o depoen t e foi r : -
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respondido que confirmava todo o seu depoimen to , por ser a xpr es-

são da verdade. Perguntanélo - se ao depoente se tinha mais alguma 

cousa a declarar, respondeu que não. E, como mais nada lhe foi per­

guntado , mandou o senhor Presidente encerrar o presente depoimento 

que lido e achado conforme, vai assinado pelo depoente, pelo senhor 

Pacifico da 'ilva I.1oreira a rogo do acusado por não s aber êst lêr 

e nem escrever , pelo advogado do a cusado e pelos senhores Presiden­

te e Vice-Presidente da Comissão. 

Deyoimento da quarta testemunha de. acusação .NTONTO G JtCIA, 

idade, casado, restdente e n .1: io Grande , 

chefe dos rondas do estaçno da Viação Ferrea do Rio Gronde do ul, 

com dez anos de serviço . .n.os costumes disse nada . Prestt..do o coM-

1 uromisso legal, foi-lhe pereuntudo o ~ue podia dizer com rsferencla . 
Q:: á .acusação que p .. se. sobre o 13Uó.rdt -chaves . JTOlaO Dr "ILV' , du esta 

l çuo de i o Grunde , da ~egunda Divisão ( Tr fe:-;o) da V ':l.Ção Ferre ·do a Rio Grancle do 'Jul , de ter, no d o. dezoito de setembro de mil nove-

e trint!i e oito , invadido a C tiS a de resiuenc ia do sul>-a.;.;en te centos 

LHU.JELU!O P AT.h:.3, da mesma estação , roubnndo-lhe Wl relogio de _pul -

so, uma lc.nterna eletrica e um par de ebotoaduras e de ser m&u ele-

mento , dado &os vicios do alcool e do furto , respondeu ~ue , sobre 

a ·1nv( são da ca.su do sub-agente Laudelino Prates , por pt r te do ac -

nado , o depoente nodu p6de informar, slnü.o pela confissão r:ue m is 
~r!rfl"t~t'!ttHHiitrit~'~'~~*"""'ft~''"""'''t""'"1~tf"'Uiflll'l\::r0tihl~-.o"'h1t~tP.J:f!!!'+\"Ü"rf'l'i'..:t.'f.~étfhnt:c,(f;'11'l'À f rt:1J\irtiii;;l!!~if.t.'1.,.tiH~~~~~U:~o.'~:.ll:im:rii:l!r11'1~·Hi11Jffilnlt'luU-":· ' 

t arde o acusado fez;· que·, devido ·a urv.:l: P' rte do.d~, pelo sub-r•r,ente 
-»r.iiwt!t.oltlli~IIUIII!4ol:wt~IK!fi~lífl\tlli!Jt!liiii'mlltH!~~HI!Iitt1,,t;!•iirl,,il~lll 

Laudelino Prutes, o acusado foi preso ela policia , e, por ,se tra-

tar de urn empregado da Viação Ferrea, o depoente , que ~ chefe dos 

rondas da mesma , entendeu-se com o Delegudo de Policia· local , para 

êle, depoente , interrogar numa peça da Delegacia de Policia, o acu­

Sado; que , de p6sse dessa permissão o depoente esteve nessa peça 



peça juntarn te com o acusado e com c:Jte insistiu para 

l
l a verdáde, se havia ou n-o praticado 

sem relutancia cue o furto havia sido le praticado, 

Laudelino Protes, a wn 

1 negoci~te ch~1ado Pedro Alc~tara, e estabelecido 6 rua Cristov~o 

Coil.ornbo; que sse negocitm te f o por isso preso pela poli·cia, durun-

te seis horas; que no mesmo dia, respondendo a novo interrogatório 

feito pelo DeJ egado de Policia , o acusado de'clarou a essa autorid -
. ~olillll»ulúlllllllktl 1i~tM1it\11llliU!!J~Iti!J!i~lll'#.i1P.il . ~L1:::'f!1'1~1~:··''m•1 iii~';J~Il'i nl~ n 

de que havia atirado no mar aC).tiêles obj tos; que quanto a ser o acu-
. lljli!lll!ll;lii'~lilíl<kl>••IH•olilliilil~iltt;,r.i· •'""iilt.l!• ~l'll~iiiiUIIIU.'f."iimulll!lfll!I';I!!IJI!i:iíllO!!t""~'"' <li •li::._"fc!I'J:'• · t< ' '' 

sado bom ou máu elemento, sto poder ser informado pelo agente da 

}estação , Frederico de ouza e Silva Filho, que é o seu chefe med a­

/lto; q_ue o acusado d - se ao vicio da embriaguês e que tambem é dado 

ao vicio do furto , pois que tem furtado diversas vezes , mas sempre 

J
dos seus companheiros de trabalho , n""o tendo o depoente conhecimento 

de que alguma vez o acusado tivesse roubado da Pelo 
• 

Jsenhor Presidente foram feitas ao depoente as seguintes perguntas : 

l _ P . ~e a confissão do furto foi feita ao depoente pelo acusado no 

~esmo dia em que êste foi ~reso? - R. ~ue foi feita no dia seguinte 

'f 
~· u.aft.'l! !J!Q':!f.hl ~ ~ :.\-~t'~ .. 'O!Jr-,~;-.a~~h~fl+la.:i:l+:~~:r· •• . 

~'f. r. .t:tt. •fi li ,: • ~ 

1 ~o ...... :: ~~:! !:~~~ .,
11
, - :P . o e ê verdade ç_ue o depoente , como chefe dos 

frondns da estação , ia diariamente á prisão onde se achava o acusado 

, e a:t: espancava- o para obter a confissão do furto? - R. 

verdade , que foi á prisão duas vezes, sendo a primeira para pre"'en ­

/ oi ar a inquirição feita pelo Delegado de P.olicia e a segunda vez 

f porque doi - lhe na alm de ver os companheiros de trabalho inocenta­

rell'l o acusado , foi quw1do pediu a licença. ao Dele ado para o in qui -

rir que nessa inquiriçüo não usou de violencia !:ilguma , tendo o a-

cusado confessado expontoneamente o furto que pratic ra . - P . Póde 

o depoente dizer o que apurou a policia, si o.c:> obj~tos furtados fo ­

ram vendidos a :Redro .Ale mtara ou si atirados no rnar? - R. ~ue nada 

póde adiantar nêsse sentido, visto se tratar de dois i~terrogatórioE 

e que o depoente ntío assistiu ao segundo , feito p~,;;J:o Deleg< do de o­

Q..ic'i. a . - P . 'e o depoente sabe ual o r.esul tado r.ue cleu a pris"' o de 

Pedro lcantaro.? - H. ~ue n da S'be . - P • ..:>e o depoente viu ctlP-:1.un·1 

vez o ousado em est ... do de em.briu ~lês,, no s..,rviço ou f r .d~Je e 



.. 
~~ 

e quando isto aconteceu? - n •. ~ue diversas vezes viu o b.CUsado m 
t . I ')t.'"t n: IW 

serviço em estado de embriagu s, mas que não marcou as datas orq e 

era assunto Que não lhe interessava, isso, entretanto, aconteceu na 
. '~i'f"" 

\' "' 
Bestão dos agentes Cabot e Cardona que serviram na estação de Rio 

Grande, antes do atual . - P . P6de o depoente mencionar alguns dos 

roubos praticados pelo acusado, a c,_uem foram rei tos, de que consis­

tiram e quando isso aconteceu? - R . ~~ue sim, que hu. cerca de três 
· !lmiiiH~lliiUiW!ll!llliWtWlJiiiJilw~Ef.i~R~!Uililíiili 'iJilm~!i'<:!lnl~lll!líl-3i· ~..:: 

~~ ~li~!l~~~~~~~!à~lâ~~~~~~~N~~~~-~;;~,!~~~J~1~!~&~w.~1iAi~~~~f.~~~r,~~Ç,~9~~i~I!M~~t~l11~f.H~~~~~!!,r,,,~r=J:. 
sunto que foi resolvido pela policia; que ha uns dois anos o sub-

• . t"' 1'. - ' ' ' ~ · ~~ 

chefe dos rondas, Julio Rodrigues da Silva, que serve com o depoen-
"""' 

te, prendeu ao acusado por ter êste roub?-~o,.u~t;- .quan ~idad~ .. _de ~i lho 
. , . , . ~~~®l'a•it!IIF~iiltâ~mil!iiliiliilii!!lil!.~~ii'P,'91~~~ 

de uns tropeiros que vinham cuidando suínos carregados num trem; qu 
li!i!R.la:JMtâlí~lii~Uii~!J;~~~-flf"Ul!llllr.tit:l ;ll!,t\~"'~BUJii~ilillJlffiJf!l!illli~llíil/!ts.l'Jt\llfl111r::"! • WW!I!II"W'I 

11~"' •• 

ha cerca de seis mêses o empregado da estação de nome Zacarias,deu 

lfo acusado para trocar trinta e tantos vales, fo;r~ecidos ;pela Coo-

1 ~.erativa, afim de , com o dinheiro produzido com a tr6ca P,.êsses va-
.. ' •.fõJ'! ' ' 

J
fles , enterrar um defunto , mas que o acusado apossou-.se dêsse dinhei-

ro , não tendo até hoje prestado contas a Zacarias; que ha um ano ma-. . ' 

is.ou raenos o acusado roubou do guarda- freios Sothero Nunes um saco 
·• ' 

{com alguns mantimentos , que o depoente não sabe bem que especie é-
' çiram; que o depoente sabe de outros furtos praticados pelo acusado , 

' j .. 
J mas que deixa 

~nformação . 

foram feitas 

de cit -los por não ter pr6vas para justificar a sua 

Concedida a palavra ao advogado do acusado por êste 

as seguintes perguntas ao depoente: - P . Se o deleg·a-

do de Policia , quando o depoente foi Delegacia, autorisou ao de-

poente a inquirir o acusado? - R. ~ue uutorisou, não a inquirir , maE 
...,.r'l\iM~t::~""rul!fu;""""i>;f ••".!!t~•!!ll:t'.JAf!l~'~lP.?~~'"i!c'~:l~i!Jc · · · .. , •. 

a ouvir o acusado . - P . Se quando o depoente ouviu o acusado , esta-
. ..:..l~~,,d0~uwl~,..t~f':F.~t~~;m''' l:~.~~~~.: 1;! . 

-!li~ : •m::;;i@f.J!l!t!h''"'· """ ' ... 
va us s6s com êste ou se havia alguna outra pessôa presente? - R. 

J 
<)..ue isto foi feito no quarto do telefône e que estavam s6mente os 

dois, o depoente e o acusado . - P . Se não verdade que o depoente , 
ao ouvir o acusado no quarto onde diz ser do telefône, da Delegacia 

de Policia, n5o disse ao acusado : "ou tu confessds o roubo aue fi-

z~ste 
I 

o sub - agente da estação de Rio Grande, ou te c6rto a laço"? 

- R. ~ue não é verdade, e qué nem o depoente podia ter autoridade 

para tanto dentro da Delegacia de Policia . - P . Se não é ~erdade 
• 

que o depoente e o· acusado não estiveram por mais de um hor a den-

tro de um q_uarto escuro , na cadeia c i vil desta cidade, onde o depo -

I 



' 
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~~ 
depoente , debaixo de ameaças , quiz obter a confissão do roubo de 

que acusado J 'ÍTONIO DA SILVA? - R . ~ue não verdade. - P . de o 

depoente p6de informar o nome do Delegado de Policia que autorisou- o 

a ouvir o acusado na Delegacia de Policia? - B. . ue foi o Inspetor 

Anbelo Bastos , ne ocasião em exercício de Delegado de Policia. - P . 

e o depoente p6de inform· r ter o Inspetor .Ang elo Ba .... tos apl · c ado 

surr as de borracho. no acusado , por diversas vezes, par a o fim de o-

bter a confisst:.o do delito de c._ue é .... ousado .. i 1C' IO D 3ILV\?- n. 

' 
ue p6de informar , c.tue mentira ter o Inspetor .4n.gelo Bustos apli-

c'ldo urr ns de borracha no o.cus:....do e que êle, depoente , assuT'le in-

t ira res<> ons abilid ude da decluruç~.o c_ue fá.z, por ser ~ veruode c 

* 
MII'IIMIW"'f~ t f 11 ~ I • ' 

em virtude de ~ e::caJ?e. r adiol6~j .. co fei t9 no o.cus ado., por inicia tiva 

' Jd,e seus cor:1panheiros; (_.ue nessa foto· r c.fiu r :...diol )ico. n o a:> arece-

N
I ft~ · i d . · '1. ·1 ,.. · am s1né1 s e surr a , rn,~s ~nm, wna rr1unc!la num pu !'1, o , ne :unclo comen-

' I I .... ._, 

turios, e por ser lsso di to por tun ro.ódi co. - P. ' u...J o dia uo f o 

r e colhido o acus ... do ú ri são r ... n ..... l o clL ... em t~ue foi êle submcticlo '" 

o aio-.. {is? - ue n:o se r ecor da em Cj_Ue d i a o cusa do foi preso , 

111 mus ,.ue o e.mme r adiológico foi feito hor s '' ) s o 1oesno ter sa do 

/i !d•J. prisão . - P . 'e n<>o é verdtcle c:ue o ttcusudo e s teve pr so por n -

(.'iis de oito dias na cud ,ia civil desta ciclucle? - • • -.:.ue nt'o s abe por 

n~o ter o controle da policia. - P . 'e n:"o verdade que o de'f'oente, 

J juntwnente com um inspetor 

, acus ado, estiveram 6. no i te 

ta cidúde, Jev· do c d R um 

de policia , no segun~o dia dn pris~o do 

em um · ~uarto escuro, d1:1 CL .. deia c i vil des-

uma 1 ntern u· j ca r:ue aplic ur31Il nos 

olhos do ncusudo, dizendo a este : "como é, confessas o delito ou n7-o 

?" , tendo o acusado di to c:..ue ni!o tinha roub ac1o e ern seguiJ.t: o refe-
• 

rido inspetor, fazendo uso de um· borracha, deu Wlu forte surra no 

aclls'-:ldo , dlz~mdo-lhe "hoje tu confessas"? • ~ue n:Jo verd ·de , 

que o acusado nuo apanhou na policia, tendo confessudo o seu crime 

exponto.neamonte , Wltes de terem. decorrido vinte e r.~.uatro horas da 

sua prisão . - P . uem Jothero, Julio e :lac:J.rias, onde tr •. b .lhrun e 

qual u profis:.Jã.o dêstes que, segundo diz o depoente foram tambem vi­

timas de roubos praticados pelo acusado? - R. ue Sothero, cujo so- · 

brenome nuo conhece, parece-lhe que é guarda- freios; .que Julio Ro -

drigues da Silva ajudante do depoente no. chefia dos rondas e Za-

curias, cujo sobrenome tem bem n"{.o conhece, 

i. 



• verd de ue Julio odrü·ues cl ilv 

te do depoente, como chefe da ronda ue ? - • ue 

ajudante do depoente, 1ue ocup o c· r o de chore dos rondas n est -

ção local . - P . :le o depoente nu qualid de de ch fe dos rondas , le­

vou que xa ao gente da estaçtio ou a quem de direi.to dos roubos que 

diz terem sido vitimas othero e Julio . - R. "''..Ue n "'o , por n~o estar 

isso na alçada do depoente , e s m d:.... policia, por se truter de rou-

bos purticuJareo . - P . d .... ses roubos foram pr ticados dentro do 

recinto du Viação Ferre ou f6ra dAl? - R. ue uns foram pr•ticados 

no armuzem da CooperL..tiva , que est f6ra do recinto, u. d sse. rou 

bos, de c ue foi v · tima wn tropeiro , f i d do cienci ·~o gente da es 

tação, por isso que foi prat·c .... do no recinto desta , t ndo o ·cus do 

sido preso pelo ajudante d ronda, Julio odri ues da ilva, m s que 

ní:o foi po. si vel fazer careução cor.1 o tropeiro , por ter ste se ui ­

A do viagen no mesmo dia, m· s que ficou apur da · procedencia da que 

1 xa apresentada pelo tropeiro ; .ue, n inq_uiriç o foi ta na ocas i o , 

lo acus do d~cl·rou que o milho lhe fôra dado pelo refer do tropeiro; 

ctque a vista aisso , por fLlta de uma prova positiva, o a ente d esta-

~ç~o deixou de pun r o 

Q lho? - • ue era m 

cu udo . -

o saco . -

• ual era a ~u·ntidade d sse mi -

e as vezes .ue o depoente diz ter 

· viuto o acus do embriagado, sto ·conteceu dentro do recinto E:. V.La­

!çtio Ferrea , em hor s de trabalho ou se fôra d sse recinto? - {. ue 

acusado em est[..do de embria uês dentro e f ra do recinto, um 

outrus nüo . - • >i em · 1 umas dessas 

o depoente encontrou o acusado embriagado , ca do o solo, àen ­

do recinto da ViaçNo errer.? - • 

mus não cúe . - • de n - o verdade 

acus do, che ·ando rn.esmo a c1izer, a diversos f rrovi -

rios , .. ue nuo descansar i e1 quon to n~o achasse un teio p 1" a arr 

j ar u r moção ou a desped. ela do acusado? - oo{.Ue não t> verdade , .ue 

lllnca u que lhe f zem. elo 

senhor udvoeo.do do c usado fo · l to .ue n"'o traduz ndo o pre,.. nte 

depoimento a ex e GÍ::o de. vercl d indu por~ue eja o d poente ini ~ 

mi •o cupital do acusado, r serva p· a si o dir i to tie , opo ·tw1· nte 

aprec se depoimento . Pelo senhor P sirlente fo pereuntudn ·o 
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ao depoente si, a vista da de.clar ação q_ue acabava 
~~ 

de fazer o advo-

gado do· acusado, tinha o depoente alguma retific ç o a fazer no seu 

depoimento ou si o confirmava integralmente, respondendo o depoente 

que nada tinha a retificar nas suas declarações e que confirmava in­

tegralmente o seu depoimento, porquanto s6mente havia dito a verda­

de , o que havia acontecido . Perguntando- se ao depoente se tinha 

mais alguma cousa a declarar, respondeu que não . E, como mais nada 

lhe foi perguntado, mandou o senhor Presidente encerrar o presente 

depoimento que, lido e achado conforme, vai assinado pelo depoente, . 
pelo senhor Pacifico da Silva Moreira a rogo do acusado por não sa-

' ber lêr ~nem escrever, pelo seu advogado e pelos senhores Presiden~ 

te e Vice-Presidente da Comissão . se ore-

tario da Comissão, o datilografei 

~ 

testemunha da acusação FREDERICO 
. • • • a111111il1il!!i•· 

DE SOUZA E ~ILVA FILHO , com quarenta e nove anos de idade, casado, 
1'i1lll!llll!i.'lfl!\$!!\1!!JliJJ!~jl!tjgfJij1~~.tolr,!\il'ílf.~11144!1~>!lllfiil'· 

residente em Rio Grande, agente de estação da Viação Ferrea do Rio 

Grande do oul, com vinte e nove anos de serviço . Aos costumes disse 

nada . Prestado o compromisso leg'l, foi-lhe perguntado o que podia 

dizer com referencia acusação que pésa sobre o guarda-chaves ANTO-

NIO DA Sil,VA , dt.i estação de io Grande, da Segunda Div isão (Trafego) 

da Viação Ferrea do Rio Grande do Sul , de ter , no dia dezoito de se­

tembro de mil novecentos e trinta e oito , invadido a casa de~ residen 

cia do sub-agente LAUDELINO PRATES , da mesma estação, roubando- lhe 
f 

um relogio de pulso , uma lanterna eletrica e um pbr de abotoaduras 

e de ser m u eleménto, dado aos vicios do alcool e do furto, respon­

deu que, quanto ao furto de objétos pertencentes ao sub-agente L~u­

delino Prates, o depoente n da p6de informar, por isso que dê3se fu!_ 

to s6 teve conhecimento por informações do prop~io Laudelino Prates 

e p8lo comentar io de outras pessôas; que quando o sub-agente Laude-

lino Prates informou a'o. depoente c1úe h'· Via ido vitima· de um furto , 

nüo disse ... ue o autor dêsne fôra o ~cusodo, .i\N~"'~OlrJO D. 'ILVA, e que 



que êste est .... v envolvido em tc.l furto, o depoente s6 v j u <'.! bcr 

depois do mesmo ter sido pr so; ue o depoente tacb m tem o acusado 

dia todos os mêses; c_ue nunca. viu o 'lCU'3~do em st· do de alcool a 

do, emb r a mui t s ess" s tenham d to ao depocn te que o 

va-se ao vjcio ool; ~ue ~uanto ~o vicio de furto, o depoente 

' to tue ·~ ~e r r~rJu . elo o nhor Pr si-

d n te for un f ' · tas o d poent~ as se ·uj tes per untas: - • 'e 

verd d ~ue o ~cus do, loLo epois de ter oido ôeto em liburdoce, 

em scto·tbro do mo pus"'ado, l.l d · u t..o cl o n te UL • ... 1' cso .x :s-tr · n-

t um ( -31) or em u r~ consult~ m dico si f i t 1d"do? -

Ut, "' sse iMpresso n"'o foi c ido elo acus· do , s s.i..m Jor outra 

J\"'essôa e ra "'er utilis do p lo acus do, o ndo atendido, isto em 

·l ) · nte e s s de o e Oenbro de mil novecen ton tr in tu ol to, - P , e 

J
nê. e m~!J de s te bro o · cusu.do . ofreu l um· u iç"'o e por ... ue mo­

ti. vo? - • ~ue o · cus do f .U. to o serv ço, "' m ot · vo jus t · i c do, 

os di s dez nove e vinte d · ..::etembro, e ...tte o r s"'e . t · vo f o· 

J uspel."'o do serv·ço, 1c.s o d · oente n1o s r cord por 

~--. .... ; .~.u t ndo o de o nte infor ..... · do ..10 Inap tor do 'l'r•t..fe o 

· ~nhclr.o ajudante d· Ch fi do Tr f go, tte o ·cus do fôr 

unto:J d'-

no n-

unp n-

or ter f 1 tado injuJtific dame t, o s rviço, b m cor.10 ue e -

·nvol v ido num ft r to de o j tos per tem c n te"' o sub-uf.J' n te Lo. -

no Pr tes, recebe o depoente ordem da u les s ua !:iuperiore 

... ue con ervasse o u.cusado suspen ... o <lo se v iço at • c 110 c ose 

escl l'Gcidu cusaç"'o ue lhe er f "ta . Cone dida a ul.-vra o 

dvo ndo do acuvado or ô·te foi per untt..do o se uinte ao depoent 

• e depoente 11 de inform r o di· em q_ue f o suspen o o acus -

dó e o dla em ~ue retornou ' tivid de? - ue foi suspensQ o 

serviço em vinte e um de setembro do ano de mil novecentos e trin­

ta e oi to e ue retornou o serviço , n;. est·- ç~o de Pelotas , em ua-

torze de fevore·ro de mil novecentos e trint e nove; !U nesta ul-

tima poc• o d oente se· ch·va em f rias.- P. o depocn te p6-

de f r .... obre a conduta e costumes do acus do no exercicio de sua 

profissão , dentro do rec Lnto de. Viaçí:o Ferrea? - R. «-ue n"'o foi m , 

que nunca chegou ao seu conhecímento fb.to ulgum em desabono do acu-

s do . - T e o depoente acha o acu ado c paz de ter com tido 
0 

d _ 



.. 
de li to de c ue acusado? - .. . ue nuo formuia nada a reaDeito •. - P . , 
..;)e o depoente ouviu dizer ue o acus do e teve recolhido por mais 

de oito dias , na adeia cjvil desta cidade? -R. ~ue n5o . - • e 

o depoente tombem n';).o ouviu dizer cue o acusado esteve recolhido 

um r1uarto escuro d~ c deia civil deata cidade , onde apanhou de bor-

racha para o fim de confesssr ser o autor elo de li to q_ue se diz vi­

tima Laudelino Prates? - R. ~ue não ouviu dizer . - P . ~e não ê ver -

dade CJ.Ue o chefe da ronda, Ar ton o Garcia, desaf to do acusado? 

- R. ue ign6ra . Perguntando-se ao depoente se tinha mais alguma 1 

cousa a declarar , respondeu que não . E, como mais nada lhe foi per 

guntado, mc.ndou o <::enhor residente encerrar o presente depoimento • 

que , lido e acl1ado conforme, vai assinado pelo depoente, pelo se-. 
nhor Pacifico da ~ilva Moreira a rogo do acusado por não saber ste 

lêr e nem escrever , pelo advogado do acusado e pelos senhores Pre-

sidente e Vice~Presidente da Comissão . Eu, ~upar~an P~to .Qilva , 

ass1no~~~ ----secretario da Comissão, 

não testemunhas para se em in.uiridao, 

perguntou o senhor Presidente , ao acusado, se tinha defesa a apre-

sentar, e tendo ste respondido que sim, marcou-lhe, de acôrdo com 

as instruções vigentes , cinco dias para o seu oferecimento, prazo 

êste ue ficar correndo desde êste no1:1ento, dezoito hor13.s do di 

v "nte e quatro de abril de mil novecentos e trinta e nove, e men-

dou encerrar a presente audiencia com as formalidades legais . u , 

Juparetan da Comiss~o, a df~ilopr~fei e as-
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Ilm.Q nr . residente d Comissão de I ueritos dm n s 

trativos da Vi'lç'""o errea do .tdo G n e cb u1 

~-

TONIO J 3TLVA, por seu rocur dor ub ixo firmado, e:­

t do respondendo o. in uer to perante essa Comiss"'o, vem :pelo 

presente r e uerer de V. • .ue sej o.m rroludao co o te temunl a 

de defesa as seguinte~ pe~ ntonio Ferreira, ajudante de 

iceto 1· c el, rat icante de 
.. 

vis tador; H0 r·cio Braga, ronda; 

maquin st; lo Coutinho, ronda e An r ~ves , m uin st • 

Outrossim, reauer d V. • que se digne de~ · gnar dia e 

hora para serem as referid s testemunhu.s ouv das por essa Com s 

süo . 

nestes termos, 

ede deferimento. 

io Gr· de , 24 de abril de 1939 . 

~;'Ú. ~.p. I~ 

. 
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N. o······-················:··············-··-·-

Rio Grande, 24 de abril de 1939 

Sr . Jmtonio da ilv 
UO G L10 DE 

Tendo havido de voss p~te protusto por provo. testemunhal , con for 

me r 1 d.::..s testemunht:..s .tue apr sentt:stes, comunLco-vos que , p.lo "r . 

Presiclente da C· lis.J:o , fo design a do o di de wnonh:í. , .Jô (le ubril , 

ús 10 hor s, no carro de ins:peçüo n2 1.-;..;:;, nu estuç""o dest· localidade~ 

parti [., · ud ienci a das testemunhas ... ue rol ste , as uais devcr~o com 

parecer ind enden te de c i t çCo . .c;u , , Jecreta-

rio da Coml(c ""o , do.tilo r .. .fei e 

D~ ascinnturo. a rogo : 

a~ a- ~ a.u~ 0:) ~t~~ 

;,~"S, :~~~: ~ Á <a.<:~ 
7 ~ 

~ té ,~· 
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Mü vinte e cinco di s do mês de abril c1o ano de mil rtoveoen-

·tos e trinta e nove, no carro de inspeção n mero cento e vinte e 

dois, -s dez horas, n est ção de Rio Grande, onde se encontravam 

os membros da Corniss · o d in quer 1 to adrnint tr · t v o, senhores Al v o 

da Cruz Pretz, presidente, 01 to lereirn, vice-presid nte, comigo, 

Juparetan Porto dilva, secretario da mesma, e presentes o acusado 

acompanhado do seu advogado , doutor Jos odrigues de Almeida, e as 

testemunhas adiante qualificadas, arroladas pelo cus do, foram as 

mesmas in uiridHs, como segue . Do que, para constar , lavrei ste 

termo de assentada . Comis-

são, o datilografei e assino . 

FE~IR , com quarenta e dois m1os de idade, ousado, residente em 

- Rio Grande, ajudante de visitador da Terceira Divisão da Viaç1o Fer ­

} rea do io Grande do oul, com dezoito anos de serviço. Aos costumes 

disse nada . Prestado o compromisso legal , foi-lhe pergunt·do o que 

podia dizer com referencia acusação que pésa sobre o guarda-chaves 

l ·TO!'·JIO D SILVA, da estaç"'o de Rio Grande, da Segunda Divis"'o (Tra-

~ fego) da Viação Ferrea do io Grande do Sul, de ter , no dia dezoito 

· de setembro de mil novecentos e trinta e oito, invadido a casa de 

~ residencia do sub- agente L UDELINO PRJ\.TES, da mesma estaç o, rouban­

~o-lhe um r elogio de pulso, uma lanterna eletr ica e um par de aboto-

'aduras e de ser m u elemento , dado aos vioios do alcool e do furto, 

respondeu que, sobre o furto de objétos da casa de Laudelino Pratas, 

sabe s6mente que o acusado foi preso porque sobre êle reca am suspe1 

tas da autor!a dêsse furto; que o depoente .acha ser o acusado um bom 

elemento como empregado, tanto que , por diversas vezes , como guarda­

chaves, substituiu a manobreiros, serviços que n"'o lhe competiam , 

mas que para executá-los, s6 sendo um bom elemento e em condições de 

atendê-lo, é que podia ser designado para essas substituições; que 

o depoente nunca viu o acusado dando- se aos vicies do alcool e do 

furto , pois que trabalhando no recinto da estação de Rio Grande , on-
• 

de tambem trabalhava o acustidO , como guarda-chaves, p6de fazer essa 

afirmativa . .Adianto o depoente que ha mui to tempo vem notando que 

Antonio Garcia, chefe dos rondas da estaç~o de io Grande , perseguia 

o acusado e ue isso chegou ao po~~o de , tendo o depoente e outr os 
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~~ 
outros ferroviarios feito uma subscrição para auxiliar u família do 

acusado, que se achava preso, o referido Antonio Garcia mandou dizer 

por um ronda, ao depoente e mais ferroviarios, que promoveram aquel 

subscrição, que "terminassem com aqu~le uxilio ..:INTOl IO DA ILVA, 

porque senão seriam prejudicados". Pelo senhor Pr sidente fo per-

guntado ao depoente o seguinte: - P. e p6de o depoente dizer em 

ue tem consistido a perseguiç o em que o chefe dos rondas .Antonio 

Garcia, movia e m6ve ao acusado? - • ~ue numa oc siüo o acusado foi 

preso no recinto da estação, porque encontraram em seu poder uma pe­

uena uanti dade de milho r1ue lhe havia sido dada elos tropeiros de 

. . 
tou e que dependeu, para a sua solução, de uma consulta feita pes-

sôa julgada prejudicada, é bastante para ser levado a conta de pers~ 

guições do C h~ f e dos rondas Antonio Garcia ao acusado? - R. "<.Ue acha 

~q_ue • Concedida a palavra ao advogado do acusado por êste foi pe!_ 

· guntado ao depoente o seguinte: - P . Se o depoente póde falar sobre 

~ conduta e costumes do acusado? - R. '<Ue até o presente e durante o 

tempo que conhece o acusado, são bons. - P . ual o comportamento do 

acusado, como funoionario da Viação Ferrea, no desempenho de sua mi~ 

são, si um homem trabalhador, zeloso e cumpridor dos seus deveres? 

- R. '-~ooue ao alcE:l!lce do depoente, é . - P. de o depoente acha o acus -

do capaz de cometer o delito de que foi acusado? - R. ue acha que 

não . - P . Se o depoente não ouvira comentar em publico, ter o acusa­

do panhado de borracha na delegacia de policia desta cidadé e tam­

bem nu cadeia c i vil, onde esteve recolh do, cuja tortura lhe era a­

plicada pelo In~etor de Policia Angelo Bastos, com o fim de obter a 

1 
confissão do delito de ~ue foi acusado por Laudelino Prates? - R, ~ue 

JJ ouviu comentar muito êsse fáto, não só no recinto da Viação Ferrea, 

f como f6ra . - P. oe é ou não verdade que Antonio Garcia, ·chefe da ron-

da da estação de Rio Grande, permite noite que elementos extranhos 

Viação Ferreu, muitos dêles v gabundos da rua, pernoitem no recin­

to da Viação Ferrea, e si não p6de ser um dêstes vagabundos ~ue dor 



dormem no recinto da Vi ç o Ferre 

vitima Laudelino rates? - • ue 

tfs-~ 
C/Ç.J'!V 

o autor do roubo de que se diz 

verda~e, e que um dêsses va a-

bundos p de t er sido o autor do furto dos obj tos pertencentes a L u 

delino Prates e de que fo acusr:tdo ~TOl-HO DA SILVA. - P . Se o depo­

ent'e p6de i.nformtll' ter algwna vez vi.sto o cusndo embriagado em ho­

r·s de serviço , ou não , dentro do recinto da Vi ção Ferrea , ou f6ra 

dêst ? - R. ue onde o depoente e o acusado tem rel ções, e conv vem 

juntos , nunca v u . - P . ~e o depoente p6de informur ter o chefe da 

ronda ter o Chefe do. ronda llltonio Garcia dito u diversas pessôns CJ.UE 

tanto havia d fazer cue f ria com ue o acus do fôsse removido do 

que vem ocupando nu Viação Ferrea , ou mesmo des edido , dizendo , 

. tonio Garcia, pessô s 1'n"'o p sso gostar d "' st negro "? -

~ . ue nunca ouviu .antonio Garcia dizer isso, m· s que j t. ouviu cornen 

tarem t ... ue o h via di to . - P . e o depoente p de informar si o milho 

de ue foi acusado o denunciado; ter roub do de um tropeiro , si fi­

cou upurado ter sido de r t.to roubado ou presen t ado pe r fer do ! tropeiro ao acuoado? - , ue f'icou pur do t r sido l to milho pre-

' s enteado pelos trepe ros o acustdo . 'nc:u'rindo o depoenté,pelo 

senhor .. residente foram f i t c..o me o s se ui1 tes per un t s : - P . 

1 ,uais as reJ açõ s cxist ntes entre o depoente o CUS' o? - • !c(.ue 

C'""o apenas reJ ações de ·rv:i ço . is süo rel "" xisten-- • u as çoes 

t s entre o depoente e o chefe dos rond-- s ton o "'srciu, e CC te e 

lguma vez u L~·1er questtio com .J tonio Garcia? - • ~ue :::!''"o t b m 

relações de s rviço e ... ue nunca teve uestu &lgu a com .. ~lttonio 

cia . elo advo a o do acu ·do nada mais foi per unt• do . er 'untan-

do - ae ao depoente se t ' nh mais algufla causa a declarar, spondeu 

""ue n""o. r , corno m is nada lh foi per un tudo , ru dou o senhor re-

sid 11-te encerrar o pre ente d poimnto .... ue , li o e ch do conforme , 

vu assin1do pelo d~oente , p lo ~enhor Pacifico d ilva Yor ir 

rogo do cuoado por n ~o s ber êste lêr e ner1. escrever , '?elo Rdvo ado 

do acusado e p los sen1ores re idente e Vice- residente da Comis "'o 

·'u , Jup retan datilo rafei e 
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GON J\LVBS BRAGA, com sessenta e dois anos de idade, casado, resident 

em Rio Grande, ronda de estação d V a ção Ferrea do Rio Grande do Sul 

com quatorze anos de serviço. Aos costumes disse nada. Prest~do o 

compromisso legal, foi-lhe perguntado o que podia dizer com referen­

cia á acusação c1ue p sa sobre o guarda-ch ves ANTONIO DA SILVA, da 

estação de Rio Grande, da Segunda Divis o (Trafego) da Viação Ferrea 

do Rio Grande do dul, de ter , no. dia dezoito de seternbro de mil nove­

centos e trinta e oito, invadido a casa de resiàencia do sub-agente 

,!UDJ!'LlliO P AT.h:;::~ , da mesma estação, roubondo-lhe um relo io de pulso, 

uma lanterna eletrica e um par de abotoaduras e de ser m u elemento, 

dado 'lOS vi cios do alcool e do furto, respondeu que , quanto ro furto 

praticado em casa de Laudel no Prates, o depoente nada viu e nada sa­

be , e julga que o acusado não é capaz de pr ticar um to como êsse; 

que não considera o acusado um m u elemento, pois que o via tr obalhar 

1noi tes inteiras, coi'lO êle propr o depoente, e que sempre cumpria com 

~os seus deveres; que nunca observou o acusado em estado de embria-

gu ~ ·s , nem mesmo alcoolisado , tanto em serviço como f6ra dêste; que 

quanto ao vicio de furto, declara o depoente que nunca viu o acusE(lo 

furtar causa alguma e que ignora ter êle tal vicio . Concedida a pa-

lavra ao advogado do acusado, por ste foram feitas ao depoente as 

seguintes perBuntas : - P . Se o depoente p6de falar sobre o roubo de 

milho de que foi acusado o denuncludo, hu tempos passado, no qual foi 

dito que o acusado havia roubado o referido milho a um tropeiro que 

viajava em vagões que conduzia suinos para e Companhj ..... Swift do Bra­

sil?.- • ~ue dêsse f to é testemunha, e que isso se passou no por­

tão número dois; que no monento em que o trem ia partir, o tropeiro 

que viajava no mesmo deu ao acusado meio saco de milho e que julga 

o depoente, isto foi depois confirmado pelo proprio trope:i ro , visto, 

ao que consta ao depoente , foi t8legrafado a êsse tropeiro sobre ês­

se milno e que o mesmo respondeu . - P. Se o depo nte nf.ío 'OUViu comen .. 

tur em ter estado o acusado preso por mais de oito dias na 

cadeia cjvil desta cidade, dev · do a denunc a dada por Laudelino Pr -



* Pr tes, tendo sido o acusado espancado pe~o .nspetor Aneelo Ba~toa, 

c ue faz·endo 1so e u n borr.acha con a. uo.l torturava o acusado para 

o f e obter confjc::::uo do de i to de cue se diz vitima L udeli 10 

Prates? - R. ue. ouviu . - P . Se o depoente ouviu foJ. C}.Ue o Chefe 

da ronda da Vi ção Ferrea, Antonio Garcia, desaf to do acus do, 

vindo perseguindo o acus do desde que êste tr bulha na staç o de 

Rio· Grunde, tendo o mesmo lmtonio Garcia, dito ~ue tanto f r1a qu 

arranjaria a demiss o do acusado, ou pelo menos a remoç~o do mesmo? 

- R. ~ue isso :verdade, que o depoente ouv u Antonio Garcia dizer 

tudo a que se contem da pergunta . - P . Se o depoente p6de nformar 

se ou n3o verdade que .H.ntonio Garcia, na qualidade de chefe de ron 

da da Viação Ferrea, consente que pernoitem dentro do recinto da V -

ação Ferrea , vag bundos da rua, que no t monde do~mir e, por ste 

motivo, se nüo p6de ter sido um d stes vg bundas o autor do roubo 

de que se diz vitiM Laúdelino Pr t~s? - R. ~ue ~verdade que o che­

fe àos rondus J\ntonio Garcia consente o p~rnoite de va abundas no 

recinto da estação, tendo um caso dêsses sucedido na. no · te do dom. n-

go ult mo , ou seja , de vinte e tr o para vinte e quatro do corrente, 

e que p6de muito bem um dêsses v gabundos prat1car um furto , como 

aconteceu na casa de Laudelino Prates . Perguntando - se ao depoente 

se tinha mais alguma cous a declarar , respondeu que não . E, como 

mais na a lhe foi perguntado , n ndou o senhor Pr sidente encerrar 

o presente depoimento C}.Ue, lido e achado confcr me, vai assin do p~ -

1o depoente, pAlo senhor Pacifico da ilva Moreira a roGO do acusa­

do por õ.o sal. er ste lêr e nem escrev r, pelo advogado do acusado , 

e pelos senhores Presidente e Vice-Presídente da Comissão . Ru , Ju­

ilografei e assi -

Depoimento da tere arrolada p ~J a defesa ~ICE-

TO ~~ciEL, com tr "nta e um anos de dade , casado, r sidente em Rio 

Grande, praticante de ma uinist da Viação Ferre a do Rio Gr nde do 
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do bul, com doze anos de serviço _ 
Y!~ 

Aos costumes· disse nad ~ ~~t. -
do o com remisso legal, oi-lhe p •guntado o c_.ue odia dizer com re-

ferencia acusuçfio que p sa sobre o guarda- haves .P.H'l10NIO D.. ILV ., 

da estaç o de R o Grande , da Segunda Divisão (Tr~fe o) da V eç~o Fe; 

r a do 1io Grcnde do ul, de ter , no . di~ dezoi~o de set bro de mil 
-

novecentos tr · nta e oi to, invadido e. casa d res ldenc ia do sub-a-

ei1te · .. UD!E..1..INO R T..t!;..,, d~ mesr)la estaÇão, roubando-lhe um r elo i o de 

pulso., uma lan~e~na eletr ca: e ·um par -de botoo.dur·as e de ser m' u e­

lemento, :d· do aos vi cios do a.lcool e do furto, respond u ue, 

o furto e obj tos pertencentes .c.. Laudelino Prates ·o d poente 

sabe e jul,ga ~~e i'sso se.j a rcsu'l tado de calunia; que conhece o .acu-

e . • ue nunc· viu o 

mesmo prat ·cor m6.us 'tos e 1ue so.bç ser ~le cun r· dor dos seus cle:ve­

r s e bor~l mpr.egado; ~ue o cusac1o niío dá-se ao vi c i o do alcool 

o v· 11 sic.1 er alc.oolj sado ou 1'' t ·c 1 

' 
furtos, e n.m 1 acusado tenha êsse~ v.cios. 

Jnlio:r resid nt~· ·r wtado o se· inte: - P. H 

~ j ~p ento tr· h• hc. e..;t' ç,"'o lo·cal .,.ue tT> balhu aqui na sta-

~çclo loc~l I dez p rn onze anos . - • e o de oente n-o ae c1·va o 

serv Lço ""UWldo Q cusado fo. :Jreso por c1 nunci.a de ser o oU~or do 

~ ·rurto fer <lo? - n. ue t v 11 su casa e ue ouv:iu d · z r ~s 
~ o e /to . Conced du p l vru o 

~P rt;ur:tado ao cle:goente o se ·uiute : 

l 
cond tu e costumes do acu3ador -

como empr e;udo cor o pa ticulur , foi 

~,er ,l;u.e le "'é embri g· s e, furt· sse 

do cusu o or est 

• ve o depoente p de 'nform ~ 

1e a con 1ta <lo cus do to 

~mp~e bôa e .u nunr. o vil 1'-

ou prat · casse outra au1.ü uer 

aç"'o . - P . e ou n~o verd de que devido a. denuncia d n por Jau 

lino Fr· tes t Delegaci de Paliei· dest~ cidade, acus· 1do · •ro TI D 

'JLV , de ter sido o utor do r0ubo dos· obj ·tos constante da denun-

cia n"'o foi por sso o acusado reco hido a ' cadeia civil desta cidr-

de , onde esteve preso por ma · s de o to di s? - L . ue é v:erd~de . -

I • ue o depoen ... ce n ""o ouviu correr o boato pela c· d:::.cle, tendo si elo 

couent·do por diversas pessôas , ter sido o acusado torturado com u-

m borracha eo um quarto esc tro do. cadei civil, desta cid· de, cuj 

tortura lJ1e er· apJ j;cada pelo ' nspetor de policia .An("je o Bustos , com 

o :r to de runcer , por êstec meios , a. confissão do roubo de ~ue se 



Yf. "'fi 
se diz v ' t ' ma L·ud lino rat s? - • ue ouviu correr êsse~ bo·tos, 

assim como lhe foi dito pelo proprio acusado . - P • ..:Je é ou n~o v r-

dade que Antonio Garcia, chefe da onda d~ ViuçNo Ferrea, ri s f -

to do acusl.do , chegundo mesmo o ponto de p rse uir o ac\.lsado, d-n­

tro do rec nto da Viação Ferrea , e tumbern f ru da mesma , t ndo d to 

a diversas pessôus ~ue havia de arr j um meio p·ra que fôas o 

acusado remov do ou demitido do lugar que ocupa na ViaçNo 1err ? -

• ue verdade , que o depoente tem ouv do dizer ue Anton o G ci 

persegue o acusado , e que d ~se ue isto faria ut o cusudo pedir 

remoção d sta st ção ou ser d m.itido do servi.ço; ue tonio G cia 

inimi o do acusado . - P . e o depoente acha que Anton o G te -

nha motivos oferecidos pelo acusado para perseguir ste , pela f rma 

como acaba de depôr, o depoente? - • ue nüo tem motivos bsoluta-

ment nenhum . - P . Se o depoente ul uma vez ouv u fal.ar ter o acus -

~do apropriado- e indebitamente de m io saco de m lho, e si de f ' to 

1 o acusado apoderou- se do referj do milho indebi tamcnte? - • «.Ue ou-

~viu _f_al...,.,=--t=e:;;;;r o acusado roubado meio saco de r:lilho , m s que em ver -

~ dade n~o e sim ~ue uns trepe ros hav am 

do de de milho uo acus<:.do . - P . 'e alguma i vez ~o---"·~~ 
m est do de e1bria uês , dentro do r -

cinto da V ção Ferreu, ou mesmo fõra? - R. - P . ~e 

o depo nte p6de inform se ou nto verdade que dentro do recinto 

da V ação F rreu , estaç-o io Grande , pernoitam vagabundos d ru , 

com autorisaç~o do chefe da ronda? - • 

Perguntando-se ao depoente se tinha r:1ais 

respondeu rue nuo . , corno m is nada lhe fo per unt ... do, tandou o 

senhor Pres dente encerr o pre~ent depoi' nto ue , lido e ch do 

corú'orme , v i · ssin do p lo de oente, pelo sen1or Pacifico d ilva 

Uoreira u rogo do acusado por n~o saber êste 1 r e nem escr v r , pe­

lo advogtdo do cusado e pelos senhorea r id nte e Vic - res ' dent 

do. Conis:::tio . }~u , Jup r t,.., Porto ilv~, cr trio d Co s o, 



VIL ~ lh T , com vinte e nove anos d id de, c s do, re~ dente em 

Rio Gronde, Nac.~.uinista da Viuç"'o Ferreu do .1. o Grunde do ul , com 

doze anos de serviço . ~s costumes disse cue amit;o particular 

do c usado . Prest· do o compromi..:~so le 0 al , foi - lhe perguntado o .u e 

pod a d zer com referencia cucuçZ::o .ue p sa sobre o [.."UUrd -ch -

D ILV , d estaç~o de Rio Grcnde, d~ 'egunda Div ' s"'o 

{Trafego) da Viuç o ierr eu do i o Gr de do ul , de ter , no d 1. de- • 

zoito de s terubro de mil novecentos e trinta e o to , invadjdo ca­

sa de residencia do sub-agente I, U Lll O P TE , d mesma est ç"'o , 

roubando-lhe um r lo0 io de pulso, mau 1 t rna eletrica e um p de 

abotoaduras e de ser m u elemento , dado uos vi cios do alcool e do 

urto , respondeu ue ,. nto ao furto de obj tos em c sa de Laudel 

1no Prates, o de oente s be por ouvir f lar; que ao depoente o cusa-

1do tem d do prov s de ser bom elemento , tanto em serviço , oro p·r -

~ticul· rmente; ~ue nunca viu o ue 

ouviu f l·r n sse sent~do . - P lo f uer '.ue seja , assim como nunc!J. 

.senhor ?resident e foi pergunt do o depoente o seguinte : - P . Ha 
~ 
, quanto tem o trab ha n e taç "'o de io Grande o depoent ? - R. ue 

~trabalha h cinco onos . Concedida p lavra ao dvo rc.do do acusado, 

por ste foi pergun t ado ao depoente o ~ guint : - e o d poente p -

de d "zer o comportamento e costu es do cusado, quer dentro do 

recinto da estac('o de io Grande ou f6ra d"ste? - R. ~ue po.ra o de 

poente, t:1nto costumes como comportamento do acus do são ótimos . -

aue foi acusado por L~udelino Prut s . - • 'e ou 

nf o verdade que o acusado esteve recolhido reeo ' cadeia civ 1 des 

ta c ' d de dur nte oito dias , devido a queixo. apresentad por L ude-

lino Pr tes contra o acust..do? - • ue s be ter o cusado estado 

pr so n· c deia c ' vil , mas que r por cu·ntos dias . - P . e o 

depoente ouviu falar e coment em publico , ter o 0usado apunh do 

de borr cha dentro d um qu·rto scuro da ca ein civ 1, tendo es-

sa tortur sido uplic da pelo inspetor de pol ' cia ~~lo B stos, 

com. o r, · to de f zer o ucus do confess· ser o utor do delito d 

que se d z r t s. - R. 



dizer, como tamber1 viu no proprl o corpo do acusado, 

borr chadas o Mesmo levou na cadeiu. civil . - P . depoente 

ouviu r·~ lar ter sido AlJTOl TO Di-.. ILV·-.., em tempo, n.cusado ae ter se 

apropriado indebi tamente de neiô·•·saco de milho e , se p6de dizer ter 

sido êste f!to verdudeiro? - • ue ign ra êsse f to, nas que n~o 

julga o ucusudo capaz de o pr&tioar . ·- P . ,:ie ou não v rdade que 

Antonio G· r c i e , chefe da ronda da este çto de 1 i o Gr · de , destf to 

do a.cus •do? - H. r a . - P . oe ou n~o verd ele (}u o mesmo 

.untonio Gt.rcia per .1i te c ... ue homens deserllp ego.dos e .. ue vlveu nu vatJ'a­

bundo.gem nas ruas do. cidcde, per oitem dentro do ecLnto d· est""ç"'o 

.tio Gru.ncle, e si u:r:t destes vngubundos nt:o podPric. Llu 'to bem ter sido 

o autor do roubo d ue se ciiz vi tina L, udel in o Pr· tes? - R. \,ue ig-

,n.!Srt.. . Per "l.illtanclo-se ao depoente se tinha. 11u.is t le;urn cousa t.. de-

clu.r U' , resp.ondeu t .... ue nuo . .!!!, COflO nlUÍS n ela lho foi perc:untc.do, 

uandou o enoerr .. .r o 1 r e ente depo.i1 ento .ue, i dó 

e achado conforme, vai u.ssin &do pelo depo entn, ne o sr • cj fico 

.Silv ..... I·.ior ira u ro ·o do acus• do por n""o s ..... ber êste lêr e nem c cre-

ver , pelo advocudo do acusado e pelos senhore Presidente e 

sidente dt: Comlssão . cecr tario da Comis 

assino .~~~~~~~~~~~~~~----------

ltima testemunha arrolada pel defesa 

NO 1 COUTlliiiO, com trinta e c Lnco ru1os de idade, c• SPdo, residente em 

io Grande, ronda de estação da V ação Ferr do o Grande do Sul , 

cor11 treze anos de serviço . "os cootumes di se n&da . Presto.do o com 

promisso lego.l le.gal, foi - lhe perguntE'do o que poàJ. a dizer com ref 

rencia acusaç o que p sa sobre o guarda-chaves ~ J~:'ONIO D~ ILVA , 

da estaçfio de rtio Grande , da ~egunda Dtvis o (Trafego) da Vi çüo Fer 

reu do Rio Grande do 'ul , de ter, no d)a dezoito de setembro de mil 

novecentos e trinta e ojto , invsdido · casa de residenc a do sub- a-

gente LAUD~'LINO P .i.TgJ , da m sma estaçüo , roubando-lhe tun re'logio de 

pulso , um lwnterna eletrica e um pQr de abotoaduras e d ser m u e -



elemento, dndo aos .. al 1 ~ v1c1os do coo e do furto, respondeu que, sobre 

o furto de objétos pertencentes ao sub-agente Laudelino Prates, o de­

poente apenas ouviu falar, e acha ~ue foi uma injustiça ~ue fizeram 

ao acusado; que o acusado foi subordinado do depoente duas vezes, umo 

em IUo Grande outra em Bagé, sendo aq_uêle gua.rdo.-chc.ves e êste mano-

breiro, e que nessas duas ocasiões, o acusado cumprio. com o seu dever 

._ e era bom empregado; que quanto aos vicias de embriaguês e de furto, 

o depoente nunca viu o acusado embrigado ou urtnndo o c_ue quer que . ~ 

seja. Concedida a palavra ao advogado do acusado por êste foi per-

guntado o seguinte ao depoente: - P . Se o depoente p6de informar so-

bre a conduta, comportamento e costumes do acusado, C]_uer dentro do 

recinto da estação de Rio Grande, quer f6ra desta? - R. "<,Ue é mui to 

bom empregado e que nunca viu e nem ouviu falar mal do acusado, tanto 
" Mflo ,..,. ....... -.--··:;:·--·""'' 

empregado como particular. - P . Se ou não verdade que na ci-

1 dude se comenta e é mui to falado ter o acusado apanhe.. do com uma bor­

racha.na cadeia civil desta cidade, onde esteve recolhido preso, em 

virtude da denunc a dada por Laudelino Prates, contra o acusado, por 

ter êste, segundo diz Laudelino Prates, furtado uns objétos que diz 

úSer de suo. propriedade? -R. ~ue é verdade; q_ue o depoente estava 

... tr1- balhando no porto quando lhe apareceu a mulher do acusado que pro­

~ curava Antonio Ferreira afim de pecl.ir a êste que socorresse o acusa­ra, que se achava preso, onde o espancavam e q_ue poderia ser morto a 

bordoadas; que ste pedido, a referida senhora fez a Antonio Ferrei-

ra na presença do depoente • 
... 

nhora do acusado, ".o depoente, para saJ vnr seu mu.rido, s -nro o mata-

V'l.m na D~legacia de Paliei , o depoente tomou prov c1encie.s sobre s­

te fúto e si p de dizer c.~.ua o foram estas? - R. Q,ue o depoente n7'o 

tonç,u providencia nenhuma, mas sim Mton i o Ferr eirn., depot s ':ue o 

mesno deixou o serviço; que o depoent·e, no dia seguinte, quando foi 

ú c· sa do chefe dos rondas, Antonio Garcia, para entresar o oerviço, 

ste seu chefe m~ndou-o ~ue avizasse a Antonio Ferreira e 
,­ --· drigues que desistissem de estc.r cluerendo auxiliar o acusado, porque - -- " t ~ ;: • Wtt! 

senão seriam prejudicados. ue o referido Antoni..o Ferreira, como 

acaba de dizer o depoente, tor.tou providencias afim de sal vur ANTONIO 

D~ ~·rLV.r-~. dos espancamentos que vinha sofrendo na cadeia c i vil que 

poderiam ucarret~ a morte do acusado, conforne foi dito pela mulher 



ffi ---

uo depoente? - R. "ue n du p de in;ormrJT~~ mulher do ousado 

sentido porque Antonio Ferreira retirou-se como j6 dis~e, e o de -

poente ficou no serviço . - P . ou n-o verdade ue a mulher do 

acusado , afim de salvar seu marido, das torturas que vinha sofren­

do na cadeia civil desta cidade , foi ao forum .dosta cidade, e ali 

fulou COl"l o doutor Oswaldo M ller Burlem, ju z mun cipal, pedindo 

a proteç~o d ste junto ~ Delegacia de Policia, tendo êste juiz toma-

do providencias, das u is resultou ser posto em liberdade o acusa-

do? - • ~ue não teve conhecimento do pedido que a senhora do acu-

sado fez ao Juiz Municipal , mas que se ouvia fular nos meios ferro­

viarios que o .acusado foi posto em liberdade por ordem do referido 

Juiz . - P . 'e é ou não verdade que Antonio G"ll'cia, chefe du ronda, 

desaf to do acusudo, perse uindo-o toda vez que p de, sem que te-

nha motivos para sse seu módo de proceder? - • Que deode que o de 

~ poente chegou ao Rio Grande, removido de Bagé, sempre 

.. i que .tmton o Gu.rcia perseguia não s6 ao acu ado, como a todos so em-

~ 
pregados da Viação Ferrea, ue trLo.bo.lham. no recjnto da estação d.e 

Rio Grande . - P . 'e o depoE=>nte ouviu falar ter o ousado apropria-• 
do- se indebi tarnente de meio s co de milho, que vinha em um trem 

~ que conduzia suinos, e si ste f to ficou provado? - ~ue ouviu 
~ 

~ falar por um ronda da cstaç"'o, de nome Brapa, 'IUO êsse m-io s~oo de 

. milho havia sido dado pelos tropeiros ao cus do; que quando sse 

~ f to aconteceu o depoente ainda n~o se achava na e t'"'ção de R o 

U Grande, pois que veiu removido para a mesma h· pouco mais ele um m s. 

- P . e durante o ter:1po em que depoente est servindo na estação de 

R o Grande , viu alguma vez o acusado embr iugado u mesmo are .i ado ' · 

como popularmente se diz? - • "dle nunca v·u. - P . ue jui-zo faz o 

depoente da pessôa do acusado, se acha o acuo do capaz de ter pra­

ticado os furtos de que f~la Jmtonio Gurc a o d .uor no pre ente 

processo? ~eJo senhor Presidente foi dito testemunha que ao acu- 1 

súdo eram tambem atr buidos outros furtos, secundo o depoimento de 

Entonio Gurcia, como sejam, do um revolver, de dois ~uilos de arroz 

e irnportancia. correspondente ú troca de un~ vnJ.es . - l •. ue n ...... o a­

cha o acusado cap z do pr· t cor tais furtos . Pereunt do-se o de 1 

poente se tinhu mais o.lgurna c ousa a decl o.r respondeu çu nõo . 

· , como mais nudo. lhe foi perguntado , r1 ndou o senhor p sident e 
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til~ • 

encerrar o presente depo.imento r1ue, lido e ach "do confor11e, v i · s-

sin(;do pelo depoente , pelo senhor Pacifico da dilva Moreira .... ro~o 

do acus· do por nno s ber Gste lêr e ne 1 esc1ev r, pelo advog do do: 

t cusac1o p -:los senhores resi.r ente e Vice- re:3 dente da Comiss:l.o o 

~, Comissão, 0 dut:lo rçf e 

Devido o adi· t:...do da hora, o senhor Presidente da Comiso5o 

detert.inou ~ue fôssem interrompidos os trt:balhos, marco.rudo {s dez 
~ -

horas, de ananhã, vi1~te e seis do corrente mf's, pt ra o seu :rrosse-

guimento, com o fim de rcin uirir us testemunhas ·rr,L~O"IIO (}JJiCL_ e 

ILV~ FILHO, ficando o ucusaclo , deode j , inti-

mado da referida designs.çüo, asrJinando o pr sente_ tcr.no o. seu rogo 

o oenhor Jn.ciflco da 'ilvo. 1.1oreira, por n"'o se.:ber o acusL do lêr e 

nem escrever ,e o advogudo do mesmo . ~u, Jur ttret n Porto dilva , se-

.. ? i I P p ti .... 

/~s vinte e eis dias do mês de abril do ano de mil novecentos 

e trinta e nove, ás dez horas, no carro de inspeção n mero cento e 

vinte e dois, na estação de io Gr nde, onde est funcionando a Co-

missão de inquerito administrativo, presentes os membros da mesm, 

o acusudo, nüo tendo comp are cido o seu advogado, doutor .Jos Rodri­

gues de .tUmeida , não obstante ter tom do conlwcimento de quo os tra 

bulhas teriam prosseguimento s dez horas de hoje, as testemunhas 

.til rroNIO G c I fi e F.~: ADEHICO DJ1 ~:~OU 6' li! n., VA FILHO que serão r e n qui-



reinq~iridas, mandou o senhor Presiqente pros~eguir 

interrompidos ontem, do que , para constar, lavrei êste termo de pros 

seguimento . da Comisso , o d 

tilografei e assino . 

Reinquirição du ARCIA, arrolada pela acusa-

ção : Pelo senhor Presidente foram feitas á testemunha as seguintes 

perguntas : - P o Desd quando o depoente tr balha na estação de Rio 

Grande e d·esde uando ocupa o CtJ.rgo de chefe dos rondas na mesma 

estação? - R. ue trabalha na estação de ~ io GrHnde desde o dia dois 
... ..,.... .... . .... " .... ,.. 

de abril de mil novecentos e trinta e seis , sempre ocupando o cargo 
titlll h ...... 

de chefe dos rondas. - F . Se é verdade que 6 depoente,nas funç5es 

~e chefe dos rondas , tem consentido q_ue perna i tem no recinto da es­

] tação de Rio Grande vagabundos da rua , dentre os quais se poderia 

encontrar o autôr ou autôres do furto dos objétos que pertencem ao 

sub - agente Laudelino Prates e cuja autoria foi atr ibuida a .ANTONIO 

DA diLVA , o acusado? Nêste momento s dez e quarenta e cinco hor",s, 

j compareceu o ttdvogt.do do acusado e em seguida a testemunha respondeu 

.a pergunta feita pelo senhor Presidente . -R. Que não é (!I . 
_ com o consentimento do depoen~e nua aconteceu o riue se contem da 

~pergunta , isto é , . \[Ue tenha o depoente conse~tldo. <J.Ue :egabundos da 

~uu p:_:noitem no recinto da estação . Concedida a palavra ao advo= 

gado do acusudo _por ,:;te foi perguntado o seguinte: - P • .::.le, como diz 

o depoente, com o seu con·sentimento nunca dormiram va r abundas da ua 

no recinto da Vi8;ção Ferrea , quem p6de ter consentido que os referi­

dos vagubundos .üurro.arn no recinto du estdÇão de io Grande , a não ser 

o depoente? • ~ue ninguem, visto que o unico responsavel p lo 

eerviço de ronda da estaçüo e controle pela bôa ordem , - o depoente • 

• Como póde o depoente provar de cJ.ue ntío s0.o verdndeir ..... s as decla 

rações constantes n ste processo feitas pelas te~temunhas de defesa, 

toda:s unanimes er'l' confirmar com a nu.dor precis?ío de c.1ue o depoente 

• consentia l~ue vat: bundos da rua dnrnuun no recinto t1 est- ç-;vo de Rio 

Grande , d < ... ual o depoente funcionaria ocupondo o lug~ de chefe 
lll 

d rond•?- { • .,uepóde rv.rcond~:::cl·r·ções o 
.... 

iJ:va Filho • ,e o 

de11oente no de""'em.J .r ho de SUi;1 issílo est~~ con.._.i,u.ntemente no recinto 

du csttlt.;-o de io Grancle,. e de dia ou, se h· in ervalos E·_ 



~ 
em qu le , depoente , uban nn f' st · tr bulllo rc. eles. rso c .~.1 1 o 

tenpo c.ue dura o rcfer ido descanso? - ... • ue tr b h"" t n to d i c. 

coruo de noite , po1s 1ue n~o tem um hor rio prefixadn p· ~o sRu ser-

viço , de m do c.._ue Llorme ús vezes de di e noutr de no· te , s.u 'I ' 

te &t est do trint e seis horas no serviço;· ... ue as suas refeiçõ s 

~uo fei t s nas o c siões noriYJais , f~rn ~ua c a. , ( ... ue par as mesmas 

n""o t m um tempo limitado de usencit.. do serv.l ço; que o depoente re-

~ide em c s du Viaç~o Ferrea dentro do proprio recinto da e~taç "" o 

locul , do Grande . - P . ~3e nas noites .ue diz o depoente dorr ir para 

jd scanso d seu corpo , se fie lli';l ..... ubsti tu to d J e , depoente, p· ru 

! respon<ler 1)elo ct<rgo do depoente? - • ~ttue flca o sub-chefe dos ron-

- dt s . P . e o depoente n"'o consentiu ue v· gabundos da rua durm 

o recinto da Vieçuo Ferr a , estação de io Grande , como djz , ce êr -

e consentimento para c,.ue vagabundos da ru· durmam no referido re­

into da Vi~ç7o Ferrea , estaçãode io Gr3nde , n~o 6de tumbem.ter 

sido consentido pelo seu referido substituto? - R. ~ue 

referido substituto ter ia d· do conhecirnen to ao depoente n 

l.J_Ue e CJ.Ue d s m11re ~ue o sub ti tue . -

_ P . e o depoent que seu substituto consentindo ue 

bundas da rua pernoitem dentro do recinto da v · aç5o Ferrea , est 

de ... io Grande , poder ia ist o constar da pt..rte que êle depoente 

cue o seu substitu to lhe d toda a vez ue o ref rido substi-

tuto assume o lugar do depoente? - R. ~ue sim , porque ~e trata de 

funcionu.rio de confinnça como são os demais ue trub lham sob fl 

ordens do depoen t e e ue .. uundo é encontrada qualQuer pessôa sus-

peita no recinto d est ç ""o , durante a noite , a mesm recolhi da 

a um xadrez existente no recinto da estaçõo e que no outro dia é n-

trague policia . - • e o depoente , na qualidade de chefe da ron-

estaç ~o de io Gr~nde , tem plena confiança nos seus subalter ­

nos por si chefiados? - n. ue nüo tem , sentia nos dois sub- chefes 

do ~eu serviço , pois ~ue , dentre os rondas ~ue serveM sob suas or -

dens , ha t..t incapazes; .ue a. confiança que tem nos dois sub- chefes 

de ronda é pen s em obj to de serviço . - P . ~ual a incapacidade que 

alega o depo te exlstir em parte de seus subclternos? - • ~e por 

serem hornen s q_uasi todos g s t os pc.ra o serviço . - P . e toél os os 

sub·lternos do de oente executam os mist res da sua profissuo com 



co~ zelo e cap cid de ? - • ue alguns . Vo:l tando a 

temunha , o senhor President e tez as 'J.E> ~uintes per untas : - P . ~ 'e no. 

noite d.o ultimo dOl~infO , de vinte e tr ~ s .para vinte e qu-:..tro,d'o cor ­

rente , pernoitou· no recinto da est 1çtio de io Grande r .. lgt;t,ma pessôa 

desocupáda, extranha uo serviço dó. Viação .Ferrea·? - R . "'ue perno tou 

um prAto castelhano , 

cio. . - P . c;.ue motivo ê!:lCJe preto 

çtio? R. ~ue ,o depoente, a uma hora da mo.drn ac1n , vin. s.ue ê~se in 

viduo rondava a e taçt:.o 't:::lo ledo de f ru, ·m otitude suspe;Lta , e 

QUe ,. 'por nüo . h:.1ver seruranç pd.:o lado de f rc do recinto 

o depoente prendeu sse individuo e o· recolheu uo x drez est 

- P . e tem ..!COntecLdo pernoit "' em no recjnto d· estaçuo de Rio Gr· ' 

de , pessô s vat;· bunda , desocupadas, m Jmo no xadrez? - R. ue pes­

, s · s decsG; ordArn n""o tem pern i t do 10 rec · nto da estaç "" o, ms si!'l, 

no xa rez da nesmu , isto por "'ue süo p los ronà · s encont ad s no r.e-

c in to e:. noutr s vo~es t is p,essôus c h c;am dur .nte á. t o i te nos tren,.., 

de carg s , ocultos entrP os carros sen s rem notados pelo che~e de 

~ tr.ern . elo senhor dvogudo for um f e i t s o depoente n i s s se-

1 gnintes p ,r unt·,s : - 1' . e o depoente, dur&nte o tempo flUe ocup o 

lugar de chefe da rondt.. da ' estaçi;o de io Gr:...nde, tem ef tu .... do pd -

- sõea de pessô 3 extrru1has os ~er viços da Viaç~o Ferrea , tGnto de 

~ dia como de noite , e si stas pe~sô:...s foram presna d ntro do refe­

"Or ido recinto? - 'R . ue sim , que uma s 6 d ssns .prisões foi feita f6-

ra do recinto , mas encostado a st~ . - P . Se estas pessô ~s a ~uem 

o depoente, no desemoenho ela su mi ss"'o , s viu abri Ldo 1 efetuar 

sua .... pr isõe ... s;:í.o pessô s de f{to va abtmdas cl a rua , homens des o te 

gidos da sor te , mendigos ou ·brios? - R . .:.ue sqo V' B • . 
e o depoen t e na ardua misstio de chefe da ronda tem encontrado pes ­

s ôos extranh s o serviço da eotaçtío de Rio Gr nde dor nj ndo em cl-

gum comp· . timen~o , ou meomo o relE.,n to? - R. ~ue n·o , que c:uasi s m 

pre são pegados em flag~~nt e , quando pulrun para p recinto da est a­

ç~o , e que isto acontece uasi sempr~ durante á noite, sendo QU de 

dia o depo ent e tem .lembr ança s 6ment"' ·de um ou do i s casos , e is to 

·mesmo acontecido ha !flUi to· tempo . Perguntando- se ao .depoen t e ~e t ·-

nha mdis ulgwna co usa.· não • . ~ , cono maj 

n da lhe 'f,'oi pe~gunt ado , m:...ndou o senhor ... roc ' dJnte encerrar o 



• 1ri 
presente depoimento que , lido e achado conforme , vai assina o T'!elo 

depoente , pelo senhor Pacifico do.. ilva. Horeira a rogo do acu:Jado 

por não saber êste lêr o nem escrever , pelo advogado do acuso.ci.o e p~ 

los senhores Presidente e Vice-Pr sidente dn Comiss7o . Eu , Jup re-

tun Porto Silva . o datjlo7afei e assino . 

einq_u ir:i çto d :Hl.V A FILHO : -

Pelo senhol;' Ilres iden te foi pergnnt ado ao depoente o seguinte : - P . 

Desde qu....ndo o depoente ocup1 o cargo de ugent da estaç o de Rio 

Gr~nde? - • Desde o mês de agosto de mil novecentos e trint ... ;. e se-

t • - P • .Je o depoente tem conhecimento de que o chefe dos rondas 

Antonio Gurcia , da estu.ç""o local e da qual ~gente o depo nt~ , te 

consentido aue vagabundos d· rua pernoitem no r cinto da e t çZo , ·• 

ponto de se poder u.dmi tir que um dêsses vagabundos tenho. sido o au-

tôr do furto dos obj ~os ue pertencem ao suu- ugente Laudelino Pru-

tes e ue cuj~ •utoria foi dad· uo ucusado? -

cimento dis'"'o e indivíduos no 

I 

o CJ.Ue n"'o per no i t' do ente desst... esp e c i e no 

recinto do est"~ç ':"o, com ou sem cnr sentimento? -

cimento, ... ue de }le tenha 

o depoente . -

S p S DÔ8.S Sl S 'O"ltus .._Ue , cllt-

ru11tê u. noite , ínv~dmn o ruc'nto dt... ·sm· ::::tuç.,o , par· no i s -

u in te E::n crE 'G.-l:1s { pol · ciw. , j onorrem SCL"llido sse c ' to r? -

po3to de 

wnte fec do , com 

Cl_ucnte . - l • ual o n.otivo por ... ue tfl slro recolhido pescBnc a "' s -

.se xadrez? - ~~ . r •cir-

to e t ... ue ur;1· tr mbom p1•e;;o tua con 



com outro no )ort"'o de entr[ü· no r cinto, ue e .... s· s 

de pesoô · s 9~o ft> i. t:....[.: • tê lJ.le ( t6 _ue poJ i. c i -'1 , , vi sad 

e toue con tu êto .t.)r ~so c do s "U c c... no . Onnced ld u u p la.vr · ao 

g~do do cusudo por esto fol'L a fvitts ao dcroente u.s se nintJ'1 per­

gun tus: - • ue o depoente p de · fir11u.r .ue nem de no .i te e num de 

dia, tenh·~ p rnoitado vuvabundos d~ rua no recinto d Vi ç~o Fer-

< ·ente? - .c . ,.ue 

nZo p r por ... ue n~o est·: en u.tlvidúde uo serviço tod ·· noi- · 

te, e q_u rt to o di e. p de firrn:.....r que tul cousu 

Je , co afirmar c1ue de d in n:::o dormen 

do recinto d t Vi uçio l•'erren, si o depoente ref e-se tão sil:tples ­

m nte ~ Rstr.ç~o ou C. toclL.. u extuns:io do terreno ocupado : elu V 

ç:'J:o Ferre , conpreend ido n nrou em que fica localis d c. refer t1t .. · 

estaçfio, ofidnt:ts e demais deoo.rtLH1tmtos da Viuç?.í.o Ferreu, n:. es-

t ç:o d . io Grende? - • ~ue refere- se do 

Trafe~o , 
==.::~.:::; 

a fiscal saçuo do depoente . - e o depoen -

te p de informar se ou n ~o verd:..1de que dentro da .mesma a.rea de 

terreno em s.ue eDt • in'3t' lada estaçüo de Rio Grande e outros de -

purtarnentos de. Viaçf:o Ferrea , não existem varias imoveis h•:~bi tados ~ 

por frunilins e si estas familias s~o de funcionarias d Vic..ç "'o F r ­

rea , r ... ue ernpregwrl a sua u.tividade nu estG.çl:o de 1 io Grunde? - R. 

"<-ue existem diversos imoveis hubitadoo ele emp:re adoo 

da Vié..ÇÕ:o Ferrea , que bral>alllrurt no ~uadro da estnç~o e na linhe.; 

q_ue ntmhuma dessr1s casas ocupada por pessôas extrunh~n ao servi-

ço du Viuçõ.o Ferrea . - P . '-l!,ual o hor rio em que o depoente rn·inci ­

pia o.., serv iços , como agente da estuçüo de Rio rande , e qual a ho ­

ra ç;,ue tcrr:üna , isto durente o clia, e qual o espaço de tempo c:.ue o 

depoente tem para ft..zer as suas refeições diarl::.1s , e n ste csp ço 

de tempo , c.l.uem substitue o depoente? - ue n1o tem horario para 

o seu expediente , em ativldo.de , segnndo ús exigcncit .. s do 

serviço, e que em geral vai das sete É.s doze e d: s treze e trinta 

horas 

conferente de plun t ão . -

hor~s e das dezenove ~s vinte e du· s 

substituido p lo sub - agente ou pelo 

'e o depoente póde afirm3r q_ue no p -

riodo de tempo cu8 ú.lGf.::,a ter pura as suas refeições, os seus subs ­

titutos nto ter~o conseHtido, mesmo por espírito de c .rid· de, qu 



c1ue vugabunclos do. rua l'r·netrem no rticinto d 

SL.I'? ,.ue nZo p de afir11lh.I' , mas crccli ta r:uc ní:o tenhan consen -

tido . - • .Je é ou nt:.o verd ..... de ~ue carregadores, nenso.geiroc e ou­

tras pessôus que fuzem Ct.irretos penetram no rt:::cinto dn estn.çUo 1."'3.r:.l, 

a pedido de p:.wauge Lros, e t 11l;em de conerci ntes da praça J tira-

rem volumes, 11 las , saco"" 0 outros n1e.lon c~ e acondiciono.!:lento de mer 

cudorias , par:.... mediante o pa.t,S'il.lento elo carrêto, est~D pe"' 0· s lev -

rem ' residencius dos 11t.tssa~e1ros , viaj:.•.nteo on lntere.ssados. -

__ ue ssas pessôus co.·Jtu tarn entrur tedi m - ~ 
te o p: t·umento Clu ta.xa de in~resso . e r ·untando- c e no de ocn te 

se tinhu m~is ulgumo causa dec :....rar , respondeu que não . !' .. , como 

nuis nada 1 he foi per 'Untudo, !li...lldou o senhor P ea i.dente t CCI'J'" o 

presente depo ltlUnto _u~' , lirlo e achado con or w , v ü A.asin .... do 'J....lo 

rl poente, lJ''lo scmhor ucLf co da jlva loreiru u roc;o do o.cus r1o 

por n :vo saber ôste lêr e ner~ escrever , P"l o.dvogú.do do acur.:cc1o e 

pelos senhores Fresiclente e Vice- residente da Comisst'o . .L:u , Jupa-

retan Porto da Cor.üs!3üo , o dú.tilocrv.fei e assino . 

.1. os vinte e seis dias elo mês de abr 1 do ano de njl n<w Jcentos 

~ 

e trinta e nove , ua estaçi;.o do io Grande, no carro n m(~ro c nto e 

vinte e dois , C:s quinze hor· s , onde se encontrt..vam os menbros do. Co ­

ninsõ.o de Inc .. ueri to Administr · ti vo , 8enhores A.l v LX o d~ Cruz retz , 

:nosjc1ente, lhoroaz Thompoon Flôres , dit;o , 01 to Pereira, vlce - re ­

sidente, co1 igo, .Tupt..re tml Porto .:.)ilv?J. ; r-~ecrt;t"'rio dr... Comissão, e 

pr sente o acus do, aco1•t_panh8.do de seu :....dvo o.clo doutor Jos3 ~odri-

~uês de .iUme ' d o as to ... temunhrs da acusnçtio e defesa, res uct1va-. 
mente , senhores "·~TO!JIO G CIA e TfTOIHO F .I!.. R1•,IR , fim de ser em as 

mesuus a c uread'"'s , como uà.iante se StJgue . o c~ue , p ra const ..r , ln-

vrei êste termo de assentad pura acareaçl!o . .l!..U , Juparet~m Porto 



orto ilv , seoret o 1 tiJo ·r fel e annino .-------

elo ncnho depoirento rest o ontem 

pela tes.t wunhu ~T rTIO F . ,IR '"'ta s tjnh aJ -

unu o una etifioox no s u r f rido depoimento ou se o conf rm~-

v inte ralmente , responde do , ue o oonfirm va . elo s hor Presi ~ 

dente foi li o o epo ' mento .rent do ho'e n rein~uiriç~o ela t s -

temunhu :..1 
101.IO G OI 1. e >er unt do a est· ne ti ha alcurn cous 

ret if j c no c u referido depoimento ou se o oot fj rm v u · n t 1" 1 1en-

te , r esponc1ewlo , roi.:>rJon ndo , ue o oonfirm· v • Felo :Jenh r. re -

sidente fo per untu"o ' te~t.rnunh r~ c o :::cl::u· -

ce di ver 1 ci' .~.ue ha ntr o .,e uinte trecho do f:eu epoimento 

a ouco Jido : ue u ton · o G ci· , chefe 

da rond d· est· ç"'o ele io r de , JleriYJ.itc ' noite ue ele 1entos ex-

ru tos dêles v · bundos dl rua , perno ' t m 

ser um dêstes v bun o::> 

o recinto Vi ç"'o 'errea o · utor do rouuo ue se 

J'• tes? - ue Ve d de, e .ue um d vS S V 

ter sido o utor do furto dos o l) j 'tos pert n .en t 

L udel ' no rr· t s e de .u foi ucus o ton ·o ela il v a" , os e-

u · n s trechos do depoim nto d te c ~,e unh mton · o G U'ci , pr 

t· do er.1 I' e· n .uir ç"'o hoj f · t : " e ~ v r ae ue o de nte , 
. 

n~s st s fun~ "' es de che doJ rond s , tem consentido I'!' j t 

o recinto d Gstuç "'o de o }r nde , v bundas 1· ru , d n re O" 

uais se a contr .r o utôr ou ut "r s o ourto do;;:J obj ~to 

... ue ~ r t nc 

tribu · i 

c o con 

o s·b-

'T' ... 

ti nto 

.I..J 

'nt~:: , sto 

un lino r t .., cuj utcrl foi 

o c s do. 

1 7 o co u ..; c 

t ml · o e ... oe .t. con'"' .,.,t · o .ue v bUJ s 

u 

rnoit n no reui .. t d o t ..... "'o". e t m c ~L c'do erno 

t r m to ct o t ç"'o ue .. .:.o l'W1de ' s ' 

;:;OCUp ..... d S , lO ue () 

1° no i t 1 o no r c in to d c. t c;"' o , 1 "' s .. , no . dr ~ 

_.Jor .u .., "'o p lo::: ronà s neo tr d· s no o c· nto n utr· o v z 

pes~ " ·s 1 c urent · n itc nos tr ns de c r· s , ult s 



• 

er:tre o.., cu· ·o em a re n t s lo cl. d tren" . 

~e, n noite de v ' nt e trõ r 

vint u t,ro o corr 1 t stev junto n·o t1o r c· nto d est -

';üo um r p z, 1!1 is ou n'noc ' n i·t noit ~ chamou aJ guem; ou e d r -

tro do r ci to est·v 1 junt..., o d poente, oro d "'Ír.lO o r 

rador de c ros l·edro o.nmt..rtün; .ue cono o r n •• 'lX · mo teM dn · s 

filhos, o de oente d' sse-lh ''L ' est' o t nfilho, cll ...... "'lmdo'; l 

o ronda 1a."C L f o i ~tender , s .ue n~o s tr·t V' d um se r· lo, 

clrn rle outra pessô· c.ue vinha da Delet;acit.. ,. e ol' c· a c er· porta-

dor a de um bj 11 te de .I.Iltonio G· ci p· ~ o ::::uh- .h f d· rondt.. , c h 

ado Olalo, t ndo e sa pessô· di to verb ment J.ue , por f to. d lu 

gar n nt..n ado i' 
' 

~ .... fim de e p r ": t t o outro d', , u ndo o n smo vias e; qu 

• ensa pensô foi pLra o posto dos rond· s .ue epo s o depo nte sou 

b ter m s ernoit do no posto dos rond~s . Pelo s nhor i -

dente fo · .. erguntado ti testenunh· mtonio c.J.'C. cor.1o escl ·ecia 

· dive ncia ex'..,tente entre r ...... uintes trech s ~o ,,eu depoim 

~ to pr ot'do nu sua· rein u ' r ' r("o, A'ta n m 1h"' de ,o~e : " 'e tEJJ11 

1 cont ·cido p rnoit· em no recinto d· estaç"'o de ~ io Gr· nele , .P ssô s 

-~vo.t; bund;...s , desocup· d s, m srno no xadrez? - ne pe sô s c1 ss or 

deru nuo teM p rnoit do (no r c'nt~ o r 'nto d e::::to.ç~o, m s sim , 

no x drez d n .sm· , isto r .. ue s"'o p los ro d s encontro.d s no re -

noutras v zes t· is pessôas ch c d r tE oite nos tr nc 

c rg s , ocult s, "'ntre O'"' c· rros sem s · m not d s , eJo clte e de 

trem" , ""e o eguinte trecho do de oiment.;o da t ·ste unha AI; ,C IO 

.o u d ep o i 1 n to de on t m: "- • ·e ou n~o verd d ue 

~CIA , h fe d rond· d est<iç"'o do J. io rende, p rnite 

no i te que ele.M n tos extran os ' v· aç""o Ferre a , mui tos d los v bu .. 

dos d· ru , u rno'tu 1 no r cinto d Viaç~o Ferre , e si n~o p de se~ 

um d stes vo. abunto.:J· .. ue dorllel no recinto d V ç""o :?erre o ttor 

do roubo de ue '1 diz vit m L udelino Pr tes. - "uE' (. verc1 de , 

ter sido o to r do furto os o . ~ 
J -

toe p 'rtenc ntes a Laudelino PrLtes e e f o cus do 

.3ILV. " , bt:m omo escl e c '1:1ento ue ac l>uVt. de f< zer e ... ue f'o · 

vldo pela t ste unh TC .. riO •"" CIA. Responc1 .u e"'t· t o te un' a ue : 

confir , cor o . " .... . ( J. ss o de oi . .1 nto .ue r r-to .. u do fo ' r ~ -



r e in .. uir ido H ... nu .. nh"' de hoje; ... ue o e sclarecü1 to 

'l'CIJIO li' I .n acab· de f· zer t;;·t t certo em .P r te; que <1,11 !ldo · 1 -

duva recorrenc1o on rond· s, e n"'o da delegacia elo paliei , co o est -

vu aprB._.s do , deu um bilhete a essa pens · par .ue se pr ·~enttsoe 

o sub - chefe d~ ronda. u1o.io dos 'antos; ue er· ouco M ls Oe mei 

no i te; t_tt nê ..... s "! ).:.1 o te o de oen te dLü _ne o seu ""Ort<....dor o e::.. -

rasse; ue ' u.r a 10ra o depoente foi o posto d rort a ~ que :....ntec 

deu ehe ·ar encontrou o refe1•ido seu e.ju .. mte , t.. nnem p'rcuntou : 

"onde : t 1 o hoM.Pm?" , tona o co no r s )()Sta qne se c h· v ..... no xac r z a 

c<:;t ç:'o; ... u, o depoente di....,se ent:vo ~ ,'"' seu juc1ant r_ue co se -

v sse o hor. m 1 " · ... t ._u vie ... oe o dia ; c:ue · ssim procedeu com sso. 

p e'JCÔ · , por del · ter s uspei t do , pois .ue • en ontr "~· · j ' três v e .es 

no r cinto, e L.ue d· ndo-lhe o bilhete p· ra se :.... re .... ent seu · j -

d 1 te , o clepoeu te poderia concluir d· s bô· n intenções de. sa pef''1Ô' , 

se fôsse o n::ío o.present - se o ref rido judunte; J.l ' "" set ho-

rus da • nht fez entrc~a dess· pe sô 1 ol ' ci de .... t· ci e . I er -

gun to.clo 'l te sternunhu I se tinha nnis · lcm · cousa .., 

decl· r·.r , re .... pondeu ue n:vo e que confirmuvu o c ... ue j -' h avi· cU to . 

see;uir o senhor :Prcsiden te mundou enc err 

co1~ · s for r. ali<1 ades leg is , 1ue vai . sinnd pP.lo "'e hor <..c L fi co 

dn oilva ·oreir a roco do acus· do por n:vo s·ber te ler e nem e,.. -

c rever , pelos cm' e· dos , elo a vot; ..... do do ac\1S, do e pelo<> senhores 

resid n t e V ce- Preniden te da Comissão . 

V ú , . sccret· .rio 

'u , Juparet m orto "il­
. ./l4- t... ·l/} 

e anslno .----------~~--- -

Jo senhor residente fo ' lido o dToim~nto p · st o on -

t m pele. teste.!!lunha II 1 CIO "'C"J . ~V PC'r • e r0rgunt · lo est· 

se tinh cu1 · cous· ret ' fic~r no s erido de oi 1ento ou se 

o confirmo.va in e r lmen te , res çm'lendo , Ltte. qoi irm v·• . 
• 1 

elo se .. 



senhor resid nte foi lido epo ' m.ento prest'"'do hoje n •1 in iri -

L per untt..do r esta !; ' t . n 1' 1 -

ur.1 cou.;,) retific no :J er "do e cimento ou s o con ir~ v 

int ral nte , res ... or dendo , _ le o confirm vo. . Pelo cenl or .t:"'r · in n -

t foi er ur t do ~ est.cmunh H( .. CIO ~ G co o '"'cl·r 

cit.. i ve · ·nci .ue h· ntr o s · uint~ tre o do seu de oi ento 

a pou o lido : ''- • o d po nt e in orm·r se 01 n""o verd de 

.ue ton ·o G r a , n u lid•de de chef d ronda d Vi 

c ns .nte _u pernoi t"-'m dentro do ec · nto dr Vi ç'="o J!'err, 

os d ru , u 1""o ten onde dorr ir c , por ~ ste otivo , g n~o {1 

ter s.i o u ... ~ ·t ,s v bundo•· o utor 1 roubo d ue se d L:. vi ti 

L urelino r .t s. - ue- ~ 1er de .ue o fc O'"' ron s ton.i.o 

cio. cong' t o .... ·rnoite e v b ndos no recinto b n -

o tmdG..J<::es c aos s cecido nt..loite e donJn·o ulti o , ou'"" j , 

o t;r&o p 1' vinte e .u tro o corrE> te, .uc p e lU· tn e1 

ec vv. a llll.do r ti r u furto, o o teceu n c d 

r tes" · o '""J ·uint s tr c os e o to t +e u 

r<.: i t·e _,t 't "- .. . , 

u o rl "'o... ~ . , c f on "' , t 

:c io 1' e, v 

tr o ..... u s c r r tôr o 

to doa obj ' to ~ t L ., i to r t s l c j 

· ut ri· fo' tr bui.d IL7 o o? - ~ . ue n"'o ' 

ver de, J.u co co "'0 to lo d ... o nt n""o cont ccu o ue e 

c ntcm d .ue t nh o · o 1 t c o.... n ~· ido e v· -

bur o C! ru ~r 10 · t r c'nto d " e n Po ·-

t' o lo in o, e vinte c tr~s "!') l' v t e ... u tro o orr n -

te, .i.tou n r c· nto da. .·t· ç"'o e o C l Ull' u 

o ll extr nln o ~ervJço d Vi ""o F rre ue r o· tou no 

X" dr ·z ura ;>I' ·to c st~ll1 10, u no Lc,..,• o i fo n t o u 1 l oJ · i 

• or ue o ti vo êss r to foi r colhi lo o X' (rez d· e 

u o d oe te, w hor- ru d , v u .u ê "' V lO 

ron elo 1 do de f r~ , t'tu e sus eit·, 19 ' o . 

nro h ver s ur ç lo 1 do d f ' rg do r cjnto d e taç~n , o depo -

ente reHd u a i1dividuo e o recolheu o x r z d~ c t ·to . - ~ . 



I 

• e t n contecido p 1·noi tú • n cinto éi () 

COC U'1 d D, 1 SI r x r~z? - ue 

:ressô z d Sf' order.1 n""o tem p ,rnoi todo no c i11to da at ç""o, 

in, no x dre·}' d· J"l.C i, to J. oi' ... ue sZ::.o pel O::l r o 1d o en o tr o.d f:: 

no r ·clnto no ttr s v 7 s t· is pe,·'1ô '"' h D.1:!l 1rr · te ·• no· te s 

trena d c re:; ocult s entre os c rros ~em s reM not d e le1o cht: 

l'e ue trem" , es ond u e test munh II • v TC ,cr~t J V ' ue , 

conrir. ~o u· disse no u depoim•-nto, 1 to por .ue n .... no i te de v · 

te e trns p r vinte e n tro <~o corrente d011 rtiu um n :ividuo e.x:trn 

nho os el!tpr ·!:idos d v· ç"'o 'err Ja, n "'o no xuc1r,~z d esta(~-:"n , s 

si .1 ent o d w::. v ._/'o de c · ras ~ue ,..t va rto · fo·talez (c 

pint i ); que ~u to a f ' tos de~tn ~rd ordem nterlore~ 

j seu conheci.. 

•un tado , ttl t munh l1J. ·~m ro 
~ 

>elo senhor per -

cano ewcl reciu · div r cnc 

e--::ist nte entre os :Jeg,üntes trechos do s u de o ' nento 1 re"'ta.do n 

J
sua rei qu ' riç "'o, fe.ita n· m n:-- de hoje : "- I' . c~ v,r t..de ue o 

depoente , nus funções de ch fe dos rona s , ta c n entido ue per ­

noitem no r c.i.nto da estuç -:"o de io ... r-nele , v c bundas d rutt , den -
, 

~ tre • os ... uni ... se poderio encontrur o · utôr ou ut Ares do furto dos 

obj~tos ... ue 'c terceru ·o sub- u ente Lu el.ino r tes e cuj· utor · a 

foi tttr ibuid .J!'TONIO D ,rr.v , o acus do? - !1 . ue n-:"' o verd de, 

que com o consenti 1ento o depoente n "'o cont.ec u o .. ue ae cont m 

da per u 1ta , i to , que t nha o depoent cons ntido que vug bun s 

da rua ,ernoitem no recinto a - 11 • e n noite do ult -

r o domingo , de vi.te e tr~s · ru. vi te e ur tro do corrente , p r oi· 

tou no recinto dt.. e taç"'o de io Gr 'e al uma pessôa dcsocu · d~ ,ex-

tr h o :; e r v i ç o d V i ç õ F r r e a? - tue pernoito no xudrez um 

preto caatelt o lue no enmo dia foi entre ue t 10licia . - • Por 

_ue motivo " ... r .to oi recolhido ·o x drez d e >tuç~o? .ue 

o d po nte , ' umu hora do. •• ·dru ada, v'u ue ss · individuo rond· v 1 

a est ç-:"o p lo 1 do de f ra , 1 at'tude tP·pe't , e .u. , or n "' o 

h v r se nr 1Qa .elo 1 o de f ' r· do ·ecinto d 'e .. oer. te 

I r ndeu Gss lr d · vi duo e o 1 colheu ·o x· 'l ez d - p . 

t m · contecldo pertoitur m no recinto d d ·o 'r· n.cl , pes-

;;;.1 " a:J v<- r bu ld s ' so p .... d s, m ... I tn no x nr .... ? • ue ... 
'"'Se .... 



pe . S&s d SdC ord n ""o t p r oJt do no r~ 

sir1 , no x r r e:.:. E.:. .esmo. , i""to _..,01' ~ue ~ "'o enco 1trc s no1 

recinto e outr· s vezes t is p ssB s cheeu..m duro..nt ' r1oi t nos t:r; n 

de curgas , ocultas 1311tre os c· l'Ioo , sem serem notadc.s pelo chefe de 

trem." , o seguinte trecho Llo depoimento da. tc..,ter:-mnh' :r C O 1CI -

J.,VE • G p estado ont m: "- P . e o r opoente .I;' ~ inforn· se 

ou n 7 o ve dude .ue J'TONIO G •• Cin. , nu c.lu lidac1e de chefe d rem s 

da V · ç~o Ferrea, cor sente ue pernoitem no recinto d& Vi çGo Ferre 

v:..gubundos du rua , que n""o têm onde U.orm r e , :por t>~·te motivo , sen "'o 

p6ue ter sido um dêsses vagabundos o autôr do roubo de t ... u"' s diz v_
1 

1ti u L·udel{no Pr·tes? - • ui verdade ue o chefe os rondas • 

~O ·ro G CI consente o J"'rnoite de v::..gt~.bundos no recinto da estaç ""'o 

l tendo tlliil d sses casos sucedido na 1oite do dom.Ln o ul tino , ou seja , 

~d. v:I.nt e três para vinte e quutro do corrent~ , e sue p de muito 

~ ben um dêsses vag bundos 1 r ticur o furto , como aconteceu na c· so. d l 

\. 

~Laudelino r· tos". Respond.eu a te temunh< ArmoNIO r CIA 'ue 

decl· acareação u.nt ·rior f.itL. ü'JTOl. IO li'E rna o .ue ou n"" com 

t C}.Ual foi lido.; ue depÓis da r e n .. uir içtío a llUC foi submet do ho - 1 

}j e o depoente , t perguntou o judante Eulaio dos ... ntos , seu : u­

solto o homem nu noite na noite de vinte e tr A ~ t vil , se húvia 

e ~u·tro do corrente , tendo Etl jo respondido !W depoente 

êsse homem e sim ~e o m·nteve no xadrez do est ç 7 o 

c"to.çr'o de 

nuanh pelo depoente ; 

que a vista do r:~.ue disse ao depoente o ref ~r~do seu auxili· r , o ho ­

mem em 1 uesttio n "'o passou a noite nlliil v· "'o de merc· dor ias . J:-ergun-

t .... do á t stemunha H .. ~-~oro G 1'1 J...Vtj ~ B! GJ se ti 1lP m is al uma cou-

sa u decl sr , respondeu ~ue confirna , por ser verdcd , que êsse 

homem , na no i te de vin t e três paru. v nte e '~uatro dq cor r n te , dor · 

miu dentro de um vug:lo de c rg· s , i ·to d pois da me i no · tB , .1 s ~ne 

eeuir 

nalid d le is , ~ue vai si nda elos c re dos , p 'lo nhor P · oi· 

fico d ilva I or r e. rogo do apnsado por .n~o s· ber, êste l "'r e n m 

escrever , p~lo edvo"ado ao acus do p os aenhores rosid nt• e Vi -



r· ~ - r i nte d c m' ss·l . 1 , u 

' l ·r nã · v 1do 

1d 11 o J' • i 1 n t I c r r o.r l' te · n · ; .for 

l ' d o """ ·o c o • c· I. ... •" c- , c-r "' 

i co 1 -.~ v· o r e be Í' o C! u 

· dvo rud • ' ,, .Tu · r l l ~r te l • 1 V 1 t 'r i Q ,, c C! C• "" I') 1 I ' t • 

lo r af i e =----p- &.~ f%!~ ~~-

2-u1111c a- ~~ a;utoo <» ~~ 

2oc'!M'»~~: + .,.,.~·4.-t-

~-~-~ ~J tw- /• IÍ~ · 
&-m- ~í8~ a4~ a,. 1 

·-··-·-······ ---- ·:;p~-..r-

s,c~ r ú~_o__! _,~-~ 



• • 
• 11.0 CUJ.LJ)O • 

Exm,g, dr . renidente da Comiss ão· de In\:~.ueri to Adm.inistruti vo 

du Viução Ferrea do Rio Grande do 3ul 

O presente processo nulo Db-initio por ter sido iniciado fóra 

• 

de prazo , pois o arD2 12 do Decreto n2 2o . 465 , de 12 de outubro de 
1931 , diz que o processo dever ser inst~urado dentro de noventa diae , 
contados da data em que houver tido a Ernprezu conhecLJento do mesno , 
est np caso de ser arquivado , pois nulos stí.o todos os tos nele pru­
t iouc1os . 

Entretanto , não quer o acusado deixar de anali~a -lo , en todos • 
os· seus pontos , pois que , um processo , si assim se p6de chamar ao 
que acaba de ser movido ao acus do , f6ra de prazo , onde desde logo 
se v vomites de odio , calunias , injurias e perseguições mesquinhas 
e inQignas , nao poderia ficar s6mente arquivado , pela nulidade acima 
erguida , tornu-se necessario tirar a mascara da hipocrisia , neces ­
sario e necesse.rio se t álrnu dizer , desde j , que quem veste esta mas ­
car Antonio Garcia , chefe d ronda da Estação Rio Gran~e (Viação 
Ferrao. do Rio Grande do .3ul) , homem sem nenhuma cultura , s .m conhe ­
cimento algum dos misteres da profissS:o que ocupa na Vieçílo F rrea , 
conforme f1cou exuberantemente provado no decorrer do in~uerito aber­
to para apurar responsabilidadt3S sobre c... d.enuncia apresentada por 
Laudellno Prates , acusando .ntonio da ilva (neste processo mais 
digno de lastima que de censura) de ter roubado obj tos pertencent s 
u ele L<mdelino r ates , convindo esclarecer desde j , que Laudelino 
rutes n o reside dentro da áreu de terreno ocupado JH•la Estaç o 

Rio Grande , e sim f r a , na ru 1 denominuda " 24 de I.!uio" , f to este 
que , mesroo fôsoe verdadeiro ( que positivamente n~o ) , n~da tinha 
que vêr a Vü ção Ferrea do rio Grande do ul , pois c ue o roubo de 
que se diz vi.t ma Laudelino Pr tes , foi praticado f'6r d Estf:lçíio 
Pio Grl:.lnde , onde o ucuso.do , funcionurio ht: no.is de 'DE' J1!.1 OVE JJ0'3 , 
obde p.·ozu da melhor :JÜ!lputio , \UER NO HEI 6 DO 01EU CO.L -HEI .. O..) 
D.J TRú:S..I.HO , quer por purte de seua chefes , e paro. isso b stt. v r 
o depoimento do ilustrissir:to '3enhor .. . .. ~ ." ~."'"· - · "{, .IJ'; 

agente du estaç uo .. i o I' ande (Viuç uo Ferre a) , neste pro c sso . 
O f~cust \lo foj vitima de ~nton o Gcrciu , chefe c1u ronda d Via­

ç~o crr e• , ( este. Ç~.lO ~ i o Grande) , y_ue j • h avi< jurado por di ve-r s s 
V~;; es arr·,nj•u- 11 renoç~o ou deJLisR "'o ,o . Ecus··do , dizendo a t!tiversos 
emprer1dos da Viarf'o Ferreu : !J70 IOJ·.O JO,T.h.!. DE.JmE TEGT10. , l''ra es­
te f to basta ver o depoimento das teste 1Unhas de def Stl c1o acusa<.lo 
ne n te pro c s so • 

A ,sim, J; ntonio Gm'ci , n "'o ·trepidou em lev r ao x· drez da :le­
legacia de o icia , desta cid de , o ucu~uuo, onde e9teve rr no em 
wn quo.rto e'"' ouro por mui::.. ue oi to (li os , apw1l1a.ndo todos oc d:i.u"' d 
borruchu , ouj torturo. lhe eru c...plicadu pelo ÍD"'J etor ue :polici. 
An elo 1.. ',to"' , com o fi to de rr&nct~.r u r.onfL;s c o d J ur, de li to c~ue 
o o.cuaa.<..lo n"'o com t u e por is:;::o n:o poc1erie conft:.:SJür , 1 o ir- e st ' 1 

inooent.e. 
in<lu n~o contente com ~;;r3te eu 1110 lo de proaeder , ind-igno so-

bre todos o~ pontos ue vist , Antonio r&rcia , f diurlao~nte ca-
deia c vil , d <·t'-1 cidade , e ut , em CO'lp tnhia rio ·.n"'peto ..,\J1aoelo Ba"'­
tos , torturava o L.cusado , com empurrõe , socc s , pontv• J ord navu 
uo lns.)etor Angelo B :Jtos, empurre borra(.; ha ·nt ,9P. HJ~"R , l ~ cor.­
feosa , o r.ue erL. f . ··to pelo r ererido in8petor .., e; elo Bn to. , ue 
ne:::te processo bem poderia reprrJsent r o horrol3oso papel de ':"OR :r~- 1 

du un.t· Inquisição . 
Tudo isto sofreu o acusn o , e &illd , foi suspenso por de 
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~~ C WO !. · , pni desde s, e tb:ro c1o ano p . 1,, cue fol sue. €.1!1' o Jo 
se~vi · , oujc ordc1. tevê qu~ cumprir , tendo retornado ao trab lho 
n ""o f ~ mnito , e "l.;:;to 1 e·mo , removido para: elot s , onde est " ser­
vinte , [ t tt, r , tempo este que tunbem , de forma ul ·urn po eria es­
tur f r l do lup'-l.r, poi ue , tendo si do · cus à o no rr1.e de etembro 
do tinO •I ., logo em seguida deverit: ter sido iniciado o processo , 
e não agora , depois de ter retornado ao tr balho o acusado, ne te 
c f'O nüo fo cumprchda a lei , e si 1 , houve 1:1buso da lei, o que não 

I rr:ü tido . 
Laudelino r: te, n:vo firrna ter sido o acusado o autor do rou·­

bo de u e C" e cliz vi tir.1 , êl~ diz que tem ~o e i tas , uinda, L u l:i no 
l?r tes , disse da Delegr cif.t de olicia, que o acusado lhe havü:l rou­
b do um reloü;io de pulso , um par d abotnadurns e uma lant r na: , po­
r~m o ser inq_uirido neste proces11o , le diz , .ue p relojio tinha 
corrente , logo , este reloj i o não de- pulso , e im de &lgi bem-,- -
peZti.r de ntio interess&r isto ao acust•do , entretanto conven ente 
chamar atenciosa u.tençoo do or . Presidente , pura este curo . 

Corno bem dis8eram as testemunhas de defesa , si que , de fáto 
Laudelino Prates , foi vitim do roubo pelo qual cusou o ecus·do , 
que bem pod .ria ser U"•1 dos vagabundos du rua ue per no i t !:1 dentro 
do recinto da eota No Rio Grande, (Viaç~o F rre9~, um d le quem rou­
bou os objétos de Lcudelino Fretes , mas nunc" o acusado (E~tes vaga­
bun~os conforme se Ve no processo , perno trum dentro do recinto da 
Viaç"'o Ferrea , estação io Grande , com ordem de .Antonio Garc a , che­
fe da r ondB). AEt. 

Antoniil Garcia, nílo conseguiu provar , apezo.r d acareado , nio 
ser verdade ue v~gabundoF dJ rua pernoitem no recinto da ViaçNo F r­
reu, ( estução Rio Grande ), p~lo contrario , as testemunhas Antonio 
F erreira , e Hor aio Gonç lves Braga , confirmaram n .ema acare ção corn 

ntonio Garcia, :1.ue de f"to este consente que vagabundos da rua dur­
màm no recinto da Vi~ç- Ferrea , estaç"'o Rio Grande , dentro de va­
gões , tendo um ·deles , dormido dentro de um vagão perto da Fortaleza , 
como assim tratam a seção de carpintaria da Viaç&o Ferrea, ( estaç No 
Rio Grunde), e quem isto viu e confirmou , foi o depoente , Hor cio 
Braga , ao ser ac riado co1 ~ tonio Garcia . 

tonio Garcia , au ser acareado , diz : 1ue de umc... vez, foi pro­
curndo por um desconhecido , e que lhe pediu para que o deixasse dor ­
mir dentro do rec nto da est c,;ão Rio Grande , isto por mais de trez 
vezes, e que Di ultima vez "' le .. ntonio Garci , deu um bil1ete to tal 
desconhecido , ordenando que o leva~se ao •ub-chefe da rond (odes­
conhecido conhec ib o sub- chefe d ronda) que depois , ntonio Gurciu , 
irib. at aJ i. 1 l.I'ú. (n turalmente re olver sobre o pedido do desconhe­
cido ) e trataria disso , entretento , tonio Garcia o chegnr ao po.,­
to da guarda , f lando com o ub-chefe , este disse to depoente que o 
desconhecido est va no XE:drez da gu~rdu ( 1uant· hipo.cr s a ) q_u·.1Jlta 
mentir , s ntu incbcencia) tendo l:...ntonio G rei di to ao sub-chefe , 
deixe fie no xadrez (esta bôa) t ndo entree:ue o v e;abundo no d · 
seguinte á DRl gacia de olici1.mas n No diss por QUe fez isso . 

A testemunha oathero , um.iga intima de tonio Gurcia , veio 118-

nhosumente acusundo o uous do d roubo de dois_ ilos de rroz , entre­
tanto , p & não nos alongarmos sobre o depoimento desta test unha , 
que de nada vale , visto ser pessoa de nteirl:l. amisadc de Ul.ton o G r­
ela , tendo lavado os assoalhos da c· sa des·te por di ver st1s vezes, e 
mPar·1o porque , repugna ter r1ue analis r o drjpoimento desta testemunha , 
chamr os entretanto reciosa tençNo do se . Presidente , par este 
clepoi1.1ento e estamos certos estw.·ó. C\onosco . 

Em tudo isto ficou exuberantemente prov do que , o acusado · 
vi.tirna da perseguição absurda de "ntonio Garcia , homem sem cultivo 
de especie alguma , ue mui to oapuL- de di:::.er que nuo existe DEU , 
ho!:lem p rigoso visto ser d m ' u genio , ser perseguj dor de oper rioc. , 
ser agora, por est forme , digno d ser re.leitado , Qevendo os empr­
gado~ du Vi~ção Ferrea, (pnta üo llio Gr ndc ), f zer preces disr as a 
D.b..LJ , pura c ue os livre d s perseguições de ntonio Garcj_a, estu a 
verdade provada no decorrer do processo . 

Um· gloria resta ao acusado , sofreu horrores , esteve metido em 
~quarto escuro , na cade'a civi , de~ta cidade, panhou de bo rach , 
pas"'ou fome , levot.. ponta-p s , empurrões , mas l verdade apare c u, 
acusado nuo L·ml ~o, n ~o bebado , não furtou nada de ninguem , 
homem trubwhado · , n"'o ft..o.lta com o d vido resp i to aos seu.:> rhefos, 
isto f ou pl'OV(oo no decorrer do in uerit , em que tomou a defesc. 
do e.c uf't~.do , como e vê pelo seu d · oi en to, o pr opr o chefe c1 st1 _ 
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estaç ~o lo rrunde , bom probo , funcionaria z J o~o , ~cele 
de farnil a , qu diBs a verdade, nenhuma duv ' da ... Cl h v r eu 
d oimcnto . 

As teste unh s de def sa do cusado, o erarios , y br 
nestos , unci nar o antjgos , c jos de oi Jntos merecem f , 
dize n qu "'o cham o 'C'U" do c paz de pr· ticar to deshon ~to , 
~u nuncq o. viram bebado , •ue t-ste J trub lh· dor , ue o ' to m ut do 

"'le por L 'ldelino rl t1 , um lnjustiç• • 
A~ im , desde ue foi o cus do suspenso , n~o twn recebi o os 

seus ve cimentos , e tando o acusado com sua f miliu p ssando n cessi­
dad s , pois que , todo o tem o que esteve parado , 1 or or 1(.m su r .o r , 
n~o vieram os p·g ntos at hoje , proteotun~o de d j o acusado 
1aver o pt..gc.mento de s us vencimentos dur t o t m o ')_Ue e t v u -
en o , em c usa justif'cad , ois :~.U nenhwn proces o adm'nistrat'vo 

foi i .. t 1t do d 1tro do r azo 1 B , contr o c113 d • 
I /110 O TO : 

De·nte d· s razõ " expost o 1res t w procwsco 
st~ , como j ' se disse , no c so de ser qu·v do pelo8 f tos expos­

tos , em i~ indú , 01 n""o ter si c observ da forma pr scrjt· p o 
artQ 1· do decreto numero G0 . 465 , d lQ d outubro o ano e l93J , 
como j ' s is~ , ~u de~de o in c o o tor1ou nulo , por , 

I O, 

sej desde lo o 
feL o , s mente 

esperar , u · dentro do r e o , e d o"' m, 
.u · vw en to do r ""ente pr c e"' '0 , o q 1e 

Ju:Jtiça . 

bril de 1939 • 
...... ~ ..... 

o!:~ o 
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%pãoYa~ea do ~O ~dedo :7':/ 
DIRETORIA 

Clli . ll.DO com o que determina o urt.Q. lO.Q. das "Instruções para 

In ueritos M.ministrtttivos" , baixadas por portaria de 5 de junho de 

1933 , do Consel ho Nac ional do Trabalho , apresentamos a seguir , como me 

bros da cooissão nooeada pelo sr . Diretor Geral da Viação Ferrea do Ric 

Grande do dul , por portaria n.Q. 19, de 28 de março do corrente ano , . o r~ 

lut6rio referente ao inq,uerito administrativo instaurado afim de apura!' 

a responsabilidade o guarda-chaves ?m.Io Da SILV.t , da 2a . ivisão 

(Trafego) , acusado de ter , no dia 18 de setembro de 19~8 , quando servi 

do na estação de io Grande , invadido a casa de moradia do sub-agente 

Laudelino Pr ates , da mesma estaçüo , roubando-lhe um rel6gio de pulso , 

uma lanterna eletrica e um pur de abotoaduras e de ser m u elemento , 

dado ao vicio do aloool e ladrão inveterado . 

Dando- se cunprimento , ainda , ordem do sr . Diretor Geral da 

Viação Ferrea , constante da sua portaria acima citada (doc . n.Q. 2 ), 

29 dom s de março do corrente ano foi instalada esta Comissão (doc . l 

e designado o dia 22 de abril , s 9 horas , para ter lugar , como teve , 

na estação de io Grande , onde servia o acusado , a audiencia dêste e a 

das testemunha~ arroladas . 

Vistos e bem examinados êstes autos e considerando : 

- que a testemunha Laudelino Prates , depoimento de fls . 25 

31 , declarou que tendo sido removido da estação de Uruguaiana para 

de io Grande , o vagão cue trouxe os objétos da sua mudanç~ foi desc 

regado f6ra do quadro desta ultima estação , no dia 10 de setembro de 

1938 , por um trabalhador da Via ermanente , outro do Almoxarifado e pe 

' 
lo acusado , os uais transportavam os moveis e utencilios d sse vugtio 

para a casa do depoente , ~ue ficava a uns 30 ou 40 metros , tumbem f6r · 

do recinto da Viação Ferrea; que o depoente , de dentro do citado v g o 

entregava tudo quêles trabalhadores e ue a sua esposa , ern sua casa , 

fazia o recebimento , mas que de vez em quando o depoente era obriga o 
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moveis e que quando voltava encontrav o acusado dentro do vagtio , o 

que lhe causava suspeitas , pelo ( ... ue resolveu rnmJ.dar o acusudo que vol· 

tasse ao seu serviço· na estação; que dois dias após o depoente avisou 

a êsses três trabalhadores que fôssem á sua casa pare. oferecer-lhes 

cerveja como recompensa ao seu auxilio , tendo ido apenas os dois pri­

meiros e fal tendo o acusado; que no dia 18 do mesrno mês, que era dornil 

go, o depoente tirou um relógio pulseira e um par de abotoaduras, col~ 

cundo êsses objétos sobre um movel , com a intenç"'o de tomur um bunho 

mas que, antes disso, foi á estaçuo pura tomar wnu providencia de que 

se havia esquecido, deixando abertas a porta e uraa janela da sua casa; -
que uando voltou deu pela falta dêsses objétos, indo então novamente 

á estaçtio para dar parte á policia e que nêsse interim foi constatada 

a falta tambem de uma lanterna eletrica; q_ue das investigações feitas , 

resultou a prisão do guarda-chaves f.IH'.i' NIO Dh .3IL Vi , o acusado , ~ue J~ 

era fichado na policia pelo furto de um revólver; que passados três 

dias , o depoente foi avisado pela autoridade policiul de que o ucusadc 

~ havia confessado ser o autor do furto dos referidos objétos e que os 

atirára ao mar pe.ra não se comprometer; 

- que a testemunha Antonio Garcia , de fls . 31 a 36 , chefe da 

r onda du estação , confirmou ter sido o acusado preso por suspeitas de 

ser o autor do furto e que no dia seguinte , na Delegacia de Policia , 

sem relutancia , disse , na presença do depoente , ter invadido a casa 

do sub-agente Laudelino Prates e da! furtado os objétos em apreço , di ­

zendo ainda que os vendêra a um negociente , e que , nêsse mesmo dia , 

respondendo a novo interrogatório, o acusado confessou á policia ter 

atirado ao mar tais objétos . Disse mais esta testemunha que o acusa­

do se dá ao vicio da embriaguês , tendo-o já encontrado , nêsse estado , 

diversas vezes; que o acusado tambem se dá ao vicio do furto , mas que 

êstes sempre são praticados de seus companheiros de trabalho , como s~ 

jam: ha cerca de três anos o roubo de um revólver do ronda Vasco da 

ilva Canto ; ha uns dois ~os o roubo de uma quantidade de milho de 

uns tropeiros que vinham cuidando suínos carregados num trem; ha um 

ano , mais ou menos , roubou um saco de muntimentos pertencente ao gu~ 

da- freios othero Nunes e que ha cerca de seis mêses se apossou do di' 

nheiro produzi do com a troca de uns vales da Cooperativa dos Bmpre-

gados da Viação Ferrea e pertencentes ado da estação de nome 



• 
nome L.a.carias; 

ue o acusado , no seu depoimento de fls. 18 a 20 , né a ser 

êle o autor do furto dos objétos em apreço e diz que não sabe u que 

atribuir a denuncia contra si apresentada, visto nunca ter estudo na 

casa do sub-agente Laudelino r ates; t1ue na Delegacia de Policia não 

confessou cousa alguma e que a declaração feita pela policia (doc. 5) , 

~ falta com a verdade; ~ue costuma bêber alcool , mas s6mente quando est 

{; f6ra do serviço, sem entretanto se embriagar; 

- que a testemunha oothero Nunes , de fls . ~1 a 23 , declarou 

ter o acus do lhe furtado dois quilos de arroz, os quais lhe foram de­

volvidos pelo mesmo no dia seguinte, em fuce de energica reclamação 

que fêz; que nunca viu o acusado em estado de embriaguês em serviço , 

mas que f6ra dêste já o viu algwaas vezes em estado de alegre , o que 

) 

é confirmado pela testemunha Cosme Drunião Barrõto, em fls . 24; 

- que a testemunha l'rederico de 'ouza e oil vu Filho, agente d 

estaçüo de io rbllde, em fls . 36 a 38 , declarou que tambem tem o acu-

sado na conta de m u elemento , por ser faltudor ao serviço , o que su­

cedi todos os mêses, e que po~ ter praticado dessas falt s , sem jus­

tificativa, nos dias 19 e 20 de seteLlbro do ano findo, foi punido com 

suspens~o do serviço; que nunca viu o acusado em estado de alcoolisa-

do , emb6ra ·muitas pessôas lhe tenham dito que o acus~do se dá ao vicio 

do alcool; 

- que é notavel u coincideucia ele ter sido o furto dos objéto 

pertencentes ao sub- agente Luudelino Prates , praticado num domingo, a 

18 de setembro e n o ter o ousado trabalhúdo , sem apresentar justifi­

cativa, nos dias seguintes , 19 e 20, e nem ido buscar a cerveja prone­

tida por Laudelino, como o fizêram os dois outros trabalhadores que 

auxiliaram a descurg do vagão com os moveis dêste ultimo, tunto mais 

ue a prisão do ~ousado foi efetuada dias após o furto . 'ssa circuns-

tancia deixa duvid sobre a alegada inocencia do acusado , 11as a sua 

confissão du autoria do furto , conforme declaração da policfa de io 

Grande em oficio (doc. n~ 5) , é bastante para anular essa aleguçüo ; 

- que as testemunhas arroladas pela defesa , Antonio Ferreira, 

de fls . 42 a 44, Horacio Gonçalv s Braga, de fls . 45 e 46 , ic to ~a-

ciel, de fls . 4? e 48 , $~dr vila Sartins , de fls . 49 e 50 e No Cou-

tinho , de fls . 50 u 53, declurar~usado é bom elemento como 



como empregado, de bons costumes e que nunca o viram dando-se aos vi-

cios do olcool e do furto; ~ tonio Ferreira declarou que o acusado n~o 

furtou o milho , mas que êste lhe foi dado pelos tropeiros; Anic to I.ía­

ciel e No Coutinho declararam ter ouvido dizer que êsse milho foi da­

do pelos tropeiros ao acusado e Hor~cio Gonçalves Braga declarou ser 

testemunha de que êsses tropei'ros deram saco de milho ao acusado; 

esta ultima testenunha e mais .~ 1dré vila artins e Noé Coutinho , de­

alar ram que o acusado é incapaz de cometer furtos , e , com exceção de 

Anioéto Maciel , declararam ainda ter ouvido corn.en tarios de que o acusa 

do , na Deleguei~ de ~olicia , sofreu torturas , sendo esbordoado com bor 

racha, aplicadas pela policia , com o fim de obter a confissão do furto , 

mas o proprio acusado, em seu depoimento , declarou n o ter confessado 

o furto , contrustando isto com o que decl ra a Delef)b.cia de olicia no 

documento n~ 5; tambem , o ucusudo em seu depoimento nada diz sobre tor 

turas nu policia; 

- que a testemunha ..t..ntonio Garcia , chefe do serviço da ronda 

du estação de io Grunde, declt..rou que acompanhou as in uirições do a­

cusudo ne. Delegacia de Policia , "tendo o acusado confessudo e ·pontanea 

mente o furto que praticC.ra", nüo tendo sido usada violencia ulgur'la . 

espondendo a uma pergunta da defeza, decl rou ainda , essa testemunha , 

ttque é mentira ter o inspetor Jill.gelo Bastos (da Policia) aplicado sur-

ras de borrucha ao acusado ••• "; 

- Que a defesa , em seu razoado , esforçou-se no sentido de a-

tribuir o furto em apreço a vag bundas da rua que tenham pernoi t do no 

recinto da estaçtio de io Grande com permissão do chefe d ronde Anto-

/ nio U'ercia, · quem t.. tace.. clesabridumen te, 11as verclade ... ue, como fi-

cou provado, t a is v gabundos n"'o pernoi tarn, co no n"'o pernoi t v•UJl, n 

referida est'ç""o e me~mo , IJreciso notur-se, a c ... sa de residenc ia do 

sub- agente Laudelino Pr a t as , de onde foram furtados os objétos ue lhe 

pertencera., n0.o est loculise.da no r .ecinto du estuçüo, mas ira fõra dê_g 

te , uma casa de propriedade p articular e so cha situada~ mais de 

100 metros do proprio d Viuçüo l!errea . def sa, vê-se 1 o, lançou 

m"'o d sse tU'gumento \)t.r f zer confus· o e uf star da culp· o seu cons-

tituinte; 

-considerando , erf±m, o .uo muis ctêstes autos consta: 

CD.cl 1T.I!. a denuncia &presentuda contra o guardo.-chc 
~ -



guarda-oh ves TOl IO Da 'ILV e consttmte d carta n2 D/90/142, de 

23 de fevereiro do corrente uno (doc . 3 e 4) , do sr . Ãng2 Ch feda 

2a . Divistio (Trafego), &o sr . iretor Geral du Viuçtio Ferre , pois 

que ficou provudo ter siuo o acusado o autor do furto de um reló~io 

de pulso, Wilti lunterna eletr ica e um p abotoaduras pertencentes 

r tes, bem couo de ser m"u elemento e de fu­

zer uso de bebidas alcoolicas , mas sómente ~uando se acha f ra do ser 

viço . ---
Consequentemente , incorreu o acusado , ~u da-chaves .A...'II.J'To:tTIO 

n~ 'ILV~, no que dispõem o urt2 53 e letrus ~ e C do art~ 54 , do de­

creto n2 20 . 465, de 12 de outubro de 1931 (Lei das Caixas), modifica­

do pelo decreto n2 21 . 081, de 24 de fevereiro de 1932, que dizem: 

Art2 53- hpÓs dez anos de serviço prestldo mesma empreza, 
os empre ados a que se refere a presente lei só po­
derflo ser deui tidos em caso de falta gr ve, apurada 
em inqueri to feito pela administraçüo d erlpreza , 
ouvido o ucusado por si ou com usslstencia do seu 
advogúdO ou do advogado do sindicBto da classe ou 
do re1)resentante do mesmo , si houver , cabendo recUE, 
so ptil'a o Conselho Nacional do Trabalho • 

. Art~ 54 - Considera-se falta gráve : 

J - 4.ualquer to de in robidad , que torne o empregado 
incompativel com o serviço da empreza; 

.. 

B -

c 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
procedimento ou desidia 
res ct vas fun ões . 

T )O D~ J.l!:r VIÇO 

Conforme se verifica da certidão de tempo de serviço (d~. ? a 

9 , o acusado, S.'01 IO n~ 'ILV , conta na Viação Ferre a com 14 unos , 

4 mêses e 6 , dias de serviço . 

FOLH 'iOS 

Da folha de assentaoentos (histórico), documento n2 6, consta 

que o ucusado teve as seguintes punições , al m de 6 outrus de menor 

vulto : 

4 de julho de 1934 

8 de maio de 1936 

uspenso por 8 dias )or se ter apresentado 
ao serviço embriagado; 

Juspenso por 30 dius por ter sido encontrado 
s 5 horus do dia 6 de abril , dormindo e em 

estado de e1abriuguês , uo lado da guarita , 
falta em que ~reine· ente; 



26 de fevereiro de 1937 - Suspenso por 20 dias por ter furtado , no 
re cinto da estação , um saquinho contendo 
milho pertencente a guarda-freios . 

DEFJ!J ~J 

Dentro do praso legal , o acusado , pelo seu advogado dr . José 

odrigues de ~Qmeida , conforme procuração documento n~ 17 v ., apre ­

sentou defêsa escrita que consta das folhas ns . 67 a 69 . 

• M. J • 

orto ~üegre , 5 de Junho de 1939 

~~ 
Presidente 

A 

Na data abaixo remeto êstes autos ao sr . eng~ Diretor Geral 

da Viação Ferr~a do io Gr~de do uul . 

or t o Alegre , 5 de junho de 1939 

O .Jecret lll'io:~-·~ 
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MI N IST€RIO 00 TRABAL H O , IN D ÚS TRIA E COM€RCIO 

CONSELHO NACIONAL DO TRABALHO 

( 30- 726 ) 

CORDA O ro c . 15 . 000/39 

VIS TOS E R1~LATADOS os ,;)I'esentes utos em que 

conot o inquerito dnini tP t i vo inotaur do pela Vioç o Fer-

' re do Rio Gr nde do ul cont1·a seu empr· eado ntonio da Si l-

va , cus do de falta r ve : 

CO IDE NDO que o citado inqu rito rticula 

contr o empr·egado etn llU t o . faltas capitulad· s n o itens 

~ b do rt . 54 , do dcc . 20 . 465 , de 1931, consist~ndo m f u r 

to du relo io de pulso , dtuno 1 ntern eletr·ic d 1 par de 

boto.adura o , pel'tencentes a L udelino Pr t e"'; e ben as im po r 

e d r o vicio d~ eJJbri uês ; 

CONSIDERANDO, quanto imputar.õe c f'. i t s no 

m mo, que nos auto n':jo h pr•ov s convincentes em qu se po s -

sm1 poiar par condenação do cu o.do , eis que os elementos 

fornecidos se resumem em con j tur • e supo''i :õ 

CúNviDER NDO que n ... o h una ·6 t est .r unh de 

vista, como tambem n-o houve a apr·eens:·1 o <los objeto. lU c 

le r t er ,m s ido fur•tados pe lo 'cu. do; 

C ~uiD R NDO que p.·o.::nunçãe s )OI' n i s veer e 

t s QUe j m n 7 o d "" o lu· r à i posiç o de en, :--e undo os 

principias rai. do dir ito unitivo; 

COM3IDli:h liDO JU h .)l OVa no s uto · d co a~ ""o l 

cxcrcidll contr o cus a do, por p r t e elo í'uncion rio ... 'o l.L c i nl 

Antonio G rei , que sc arvo ou eril uto1· ·da de inqui xPid ra, oem 

que lh i tis ... e co .n,t.>etenc i 1 ··n l; 



- 2 -
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CONS IDE NDO ue o inqu r i to e í1 nte f' o i inotaur do rn i 

de ei"' e r-e" de.LJO; de conheciCo pela ''mpresa o f to i pu·tado a Antonio 

d Silv -(f'ls . 3 , 6 e 68) - ( rt . 12 d Inrtru.~· -.e do Co 1selho) ; 

COijJIDi liDO que a ale ada cmbr·i u :r oca ion 1 nte-

rior de ais d dois no.J (f'lo . 7 ) , -o foi ob ~e to d inque.rito oportuno; 

e me ... no "lo tmü inquer·ito n - o foi colhid J.) ov s tisf tor·ia a r o~eito ; 

CO l ID ~R'l DO, ssin, 1 1e i nmroc e o Jl dido de de io• õo 

f' o 1Ul do .·Cl' ::lll,}l'C f O j 

R,.:JOLV Terceil·a C"'na do Conselho ~ cion 1 do Lr b 

lho jul nr im..t roced te a in1 u rito e d t ·- inar a re dmiso - o do cUDndo, 

n for do ar·t . 53 , 2Q do citado dec . 20. 465 , de 1931 . 

R i o de , r1ne ir·o , 19 de de· .mbr·o d 1 39 

Public do no Di ria Oficial de 

r· id nte 

el tor 

djunto do 
roc. Geral 
inter·ino. 
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MINIST~ RIO CO TR AB A L H O , IN D Ú S TRI A E COMI!:RC IO 

CONSELHO NACIONAL 00 TRABALHO 

I • L·y ':f~~~ V ............. 0 T·l5.QOO 39-1- <1 '1~ 

RIO CE .JANEIRO, O, F, 

a ço e 19 O 

ori e õ o o 
l 

- 3 ·a. r 
o Sul 

Comunico-vos, para os fins convenientes, que 

presente o inquérito administrativo contra vós instaurado 
~ 

pela~.a~~~~~~~~~~~~~~*-----------------------

---------------------------------------------- • resolveu, em 

--~----------------- • pelas razões constantes do acórdão 

Atenciosas saudações. 



MINISTIO!RIO DO TRABALHO, INDÚSTRIA E COM~RCIO 

CONSELHO NACIONAL DO TRABALHO 

RIO OE .JANEIRO, O. F. 

c .• 1s. ooo/39-l- 5'" r ft, o !l {q de erço de 1940 

Rio Or n e o ul 
tr1 , 974 

Gr n o ul 

Transmito-vos, de ordem do Sr. Presidente, 

cópia, devidamente autenticada, do acórdão proferido pela 

Terceira Câmara do Conselho Nacional do Trabalho, em sessão 

de 

inquérito administrativo instaurado por essa Emprêsa, con-

Atenciosas saudações. 

Diretor Geral da Secretaria. 





CAIXA DE APOSENTADORIA E PENSúES DOS FERROVIAR!S ~ b7 
DA RIO GRANDE DO SUL r_ JJJ!I ·C . 

Instalada em 1923 Codigo ~., .. 
Séde - Rua Voluntarlos da Patria, 678, 3.0 andar, Sala 99 

Porto Alegre, 25 de abril de 1940 
.NJ 1 . 449 

r • 

Ilmo. Sr. DIRETOR GERAL S CBETABIA DO CONSEI.HO NACIONAL DO TRABAiliiO 

Rio de Janeiro 

REMESSA DE .RECIBO 

om o presente cabe-me passar ás mãos de V.EXci • 

o incluso recibo, relativo ao oficio nQ 1-547/40, dirigido por esse 

gregi~ Conselho ao sr. Antonio da Silva. 

nexo 

A/V.A/V. 

Atenciosas Saudações 

'A SILVA DIAS 

PRESIDENTE DA JUNTA ADMINISTBATIV A 
•• 

-· o. 

.... 
•• 



CAIXA DE APOSENTADORIA E PENSÕES DOS FERROVIA 
DA RIO GRANDE DO SUL 

Instalada em 1923 Codigo 
Séde - Rua Voluntarios da Patria, 678, 3 .• andar, S la 101 

Por to Alegre, 8 de abril de 1940 
l . L94 

sr. Ins:petor do Traf'ego 

Bio Grand 

ENTREGA DE OFICIO 
I 

adiante recibo ao ]é desta, solicito-vos o obse-

quio de entregardes o sr .. Antonio da Silv , guarda-chaves ness cidade 
' 

o incluso of icio na 1-547/40, que lhe foi dirigido ~elo Conse~o Nacio­

nal do Trabalho. 

Agradecendo-vos, a~resento-vos 

Atenciosas Saudações 

REDO KEL B 

Gerente 

1 anexo 

A/V.A/V. 
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jJl ~I Mod ,., 

~ao~~:ea do ~O ~ande do 
r 

DIRETORIA 
M .. E..~ .6l/ 8 ~ ~ 

Pôrto Alegre , de julho de 1940.-

Ilma r . Dr . Oswaldo Soares 

M.D. Diretor Geral da Secretaria do 

Conselho Nacional do Trabalho 

RI O DE J .AUEIRO 

CUMPRIMENTO DE ACÓRDÃO 

Em resposta ao vosso ofÍcio n CNT/15 . 000/39/1-125~ 

40 , de 22 de junho p .. findo , comunico- vos que foi dado integral 

cumprimento ao acórdão da Terceira Câmara dês~e egrégio Cons~ _ 

lho , que julgo~ improcedente o L~ ~é ito t~~ do contra o 

gu<:tr<la- chaves da Yiacão -:o.tonio Q.a ilva. 

tsse empregado , que já retornou ao serviço , esteve 

suspenso por 146 dias , efetivando- se , porém, a suspensão pe-

los primeiros 90 dias , sendo- lhe apontados os 56 restantes . 

Ref :: - 2484 .­
CC - 2 .-
dp .-

atÍ.de e 

/ 
~ctacilio ereira 

Diretor Geral 
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